


    EXPEDIENTE:
 

Patrocínio:

Amar o Mar - Revista Virtual do Projeto Albatroz
6ª Edição - Novembro de 2022 a Outubro de 2023
Publicada pelo Instituto Albatroz
Projeto Gráfico: Gustavo Antelmi
Edição: Juliana Justino
Diagramação: Gustavo Antelmi
Textos: Danielle Cameira
Imagens: Banco de Imagens Institucional



ÍNDICE

 DESTAQUE

 DESTAQUE

INSTITUCIONAL
Páginas 05 a 13

Mais de mil pessoas participam da inauguração do Centro de Visitação do Projeto Albatroz
Pág. 05

PESQUISAS
Páginas 14 a 18

Sensibilização de pescadores em Itajaí (SC) 
resulta em recolhimento de redes fantasmas
Pág. 14

POLÍTICAS PÚBLICAS
Páginas 19 a 23

Monitoria do PLANACAP chama atenção 
para coleta de dados e gripe aviária
Pág. 19

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Páginas 24 a 39

Muito além da diversão: oficinas de educação 
ambiental promovem o desenvolvimento infantil
Pág. 24

COMUNICAÇÃO AMBIENTAL
Páginas 40 a 46

Exposição propõe imersão na biologia e desafios 
de conservação dos albatrozes
Pág. 42



   EDITORIAL
Sonho bom é aquele que se sonha junto, é ainda melhor 
quando se realiza construindo a muitas mãos, transfor-
mando aquele sonho em um objetivo coletivo. Tudo 
começou com o sonho da Tatiana Neves, jovem bióloga 
nos anos 90 que tomou para si o objetivo de conservar os 
albatrozes e, desde sempre, quis ter um espaço dedicado 
para popularizar essas aves oceânicas magníficas e 
sensibilizar as pessoas pela experiência, como aconteceu 
com ela mesma.

Aos poucos, isso foi se tornando realidade, com trabalho 
árduo e a participação e colaboração de muitas pessoas, 
apoiadores, patrocinadores, equipe, voluntários, educa-
dores, pescadores... que também começaram a sonhar 
o mesmo sonho e se dedicaram para que esse ano 
pudéssemos finalmente inaugurar o Centro de Visitação 
e Educação Ambiental Marinha do Projeto Albatroz em 
Cabo Frio (RJ)! 

Desde 2014, quando começamos o nosso trabalho 
na Cidade, em parceria com a Universidade Veiga de 
Almeida, fomos recebidos de forma incrivelmente calo-
rosa. E agora, mais do que nunca, nos sentimos em casa! 
Estamos prontos para devolver esse carinho e acolhi-
mento aos moradores e visitantes de Cabo Frio e de toda 
a Região dos Lagos com um espaço de educação, ciên-
cia, cultura, entretenimento, arte, convivência e turismo. 
Um local com enorme potencial socioambiental em uma 
região estratégica para a conservação dos albatrozes e 
petréis e com uma biodiversidade riquíssima.

Por tudo isso, o destaque desta sexta edição da Revista 
Virtual ‘Amar o Mar’ não poderia ser outro senão a aber-
tura do nosso Centro de Visitação. Mergulhe nesse novo 
universo com as matérias e entrevistas sobre a inaugura-
ção do nosso novo espaço e, se possível, venha nos visitar 
pessoalmente!

Além disso, relacionamos algumas ações realizadas pelo 
Projeto nesse último ano. Na área de Pesquisa Científica, 
falamos sobre o trabalho de monitoramento de por-
tos, crise climática e o Banco Nacional de Amostras de 

Albatrozes e Petréis, o BAAP, que chegou a dez mil amos-
tras disponíveis para pesquisadores de todo o País. As 
pesquisas fortalecem o trabalho do Brasil nas políticas 
públicas nacionais e internacionais, subsidiando impor-
tantes discussões sobre medidas mitigadoras da captura, 
influenza aviária e ingestão de microplástico nas reu-
niões do Plano de Ação Nacional para a Conservação de 
Albatrozes e Petréis (PLANACAP) e do Acordo Internacio-
nal para a Conservação de Albatrozes e Petréis (ACAP).

Na editoria de Educação Ambiental, destacamos algu-
mas das ações desenvolvidas com crianças da Primeira 
Infância até jovens do Ensino Médio, público interno da 
Petrobras, educadores, pescadores e Coletivo Jovem 
Albatroz, incluindo o manifesto elaborado por mais de 
60 jovens dos coletivos jovens de conservação marinha 
ligados aos projetos que compõem a Rede Biomar.

Também tivemos importantes ações de Comunicação 
Ambiental, como a criação das exposições do Centro 
de Visitação, uma exposição virtual on-line e gratuita 
e o Dia Mundial do Albatroz, que expõem e destacam 
características biológicas dos albatrozes e as ameaças 
enfrentadas por essas aves ao longo de sua jornada pelo 
oceano. Lançamos também o Guia de Boas Práticas de 
Presença Digital da Rede Biomar, um material feito com 
muito carinho para compartilhar os conhecimentos 
sobre estratégias de comunicação digital de grandes 
projetos de conservação marinha que atuam na costa 
brasileira.

2023 foi um ótimo ano, e estamos prontos para alçar 
voos ainda maiores em 2024. Boa leitura!

Juliana Justino

Editora da Revista 
Virtual Amar o Mar e 

Coordenadora de Comunicação 
do Projeto Albatroz

Revista Virtual 
do Projeto Albatroz 
Edição 6 - 2022/2023
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que antes era sonho, virou realidade. Em 
setembro, o Projeto Albatroz inaugurou seu 
Centro de Visitação e Educação Ambiental 

Marinha, o primeiro no país. O local tem o obje-
tivo de disseminar a cultura oceânica e também a 
desenvolver a educação ambiental marinha para 

crianças, jovens, educadores, pescadores e turistas 
de toda a Região dos Lagos. O evento envolveu 
mais de mil pessoas em apresentações artísticas, 
atividades de educação ambiental e show da 
Orquestra Petrobras Sinfônica.

A inauguração contou com a presença de morado-
res da cidade, pescadores e turistas que visitavam 
a região. Os projetos Uçá, Meros do Brasil, Costão 
Rochoso e Cavalos Marinhos, patrocinados pela 
Petrobras, marcaram presença com atividades 
artísticas e de educação ambiental com os edu-
cadores do projeto, ao lado dos integrantes do 
Coletivo Jovem Albatroz, espaço de formação de 
lideranças socioambientais do Projeto Albatroz. 
Além disso, a Prolagos, fornecedora de água do 
município, e a Universidade Veiga de Almeida 
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Mais de mil pessoas 
participam da inauguração 
do Centro de Visitação do 
Projeto Albatroz

Evento aconteceu em Cabo Frio (RJ), 
contou com apresentações artísticas, 
atividades de educação ambiental e 
show da Orquestra Petrobras Sinfônica
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(UVA), também participaram com suas tendas no 
evento, e artesãs da região puderam expor e ven-
der seus produtos da loja do centro.

Com apoio da Petrobras, 250 moradores de comu-
nidades de Macaé (RJ), vieram de ônibus parti-
cipar das atividades da inauguração, e o Projeto 
Albatroz providenciou uma praça de alimenta-
ção com distribuição de pipoca gratuita. Para o 
público infanto-juvenil, houve uma série de ofici-
nas e brincadeiras voltadas à educação ambiental 
e à conexão com o oceano. A Prolagos envolveu as 
crianças no teatro infantil “Prolaguito e a Galera 
da Água”, que apresenta às crianças a dinâmica de 
conservação da Lagoa de Araruama e o papel dos 
pescadores neste trabalho. 

A programação musical e artística contou com 
shows de talentos da região, como o Coral Desper-
tar, oferecido pela Secretaria de Cultura do Muni-
cípio, e o concerto “Tributo a Cartola” do Grupo 
de Câmara da Orquestra Petrobras Sinfônica em 
homenagem ao ícone do samba brasileiro. Essa 
última atração foi um espetáculo musical e natu-
ral, pois aconteceu durante o pôr do sol de tirar o 
fôlego do público, que fez uma grande roda para 
comemorar a inauguração.

6

Parceiro de longa data do Projeto Albatroz, o 
artista plástico Alexandre Huber, responsável 
por todos as artes do centro, assinou durante a 
inauguração seu centésimo painel, que retrata as 
principais espécies de albatrozes que ocorrem no 
Brasil: o albatroz-viageiro (Diomedea exulans), 
albatroz-de-sobrancelha-negra (Thalassarche 
melanophris) e albatroz-de-nariz-amarelo (Thalas-
sarche chlororhynchos).

INSTITUCIONAL
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Sonho realizado

Quando a fundadora e coordenadora geral do Pro-
jeto Albatroz, Tatiana Neves, teve o primeiro contato 
com a problemática da captura incidental de albatro-
zes pela pesca, ela era uma jovem bióloga que sem-
pre estava acompanhando os trabalhos no Instituto 
de Pesca de Santos (SP). “Desde o primeiro momento 
que decidi estudar essas aves e as ameaças a que 
estavam sujeitas em alto mar, eu já sabia que era um 
projeto para a vida toda. Agora, 33 anos depois, posso 
dizer com orgulho que realizamos um sonho: trazer 
a biodiversidade marinha, a conservação e a cultura 
oceânica para perto do público”, explicou.

A trajetória para a construção do Centro de Visita-
ção e Educação Ambiental Marinha começou ainda 
em 2019, quando a Prefeitura de Cabo Frio cedeu 
uma área de 18 mil m² ao lado do Parque Dormi-
tório das Garças, ao lado da Lagoa de Araruama, 
por meio da Lei Nº 179/2019. Daí para frente, as 
empreiteiras Executare e SMW Engenharia construí-
ram todos os pavilhões e locais de exposição.

Ponto de referência para a comunidade

Ainda segundo Tatiana Neves, mais do que apre-
sentar a riqueza do oceano e da biodiversidade 
marinha para turistas e escolas, o Projeto Albatroz 
quer envolver os moradores das comunidades do 
entorno nas ações socioambientais da instituição. 
“Nosso centro fica no bairro do Porto do Carro, 
local próximo de várias comunidades importan-
tes que podem se beneficiar das atividades de 
educação ambiental, lazer e geração de renda do 
Projeto, como Porto do Carro, Boca do Mato, Estra-
dinha, Jacaré e Jardim Esperança”, explica. “Que-
remos que moradores, pescadores e suas famílias 
se sintam parte do nosso centro de visitação”. 

INSTITUCIONAL
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“Com a chegada do centro, a ideia é que as esco-
las possam trazer as crianças para terem toda a 
experiência do PAE em um lugar cercado de mate-
riais educativos, representações dos albatrozes 
e outros animais oceânicos”, afirma o educador 
responsável pelo PAE, Yago Ferreira.

Além do papel de agregador social, o Centro de 
Visitação e Educação Ambiental Marinha tam-
bém será um lugar para aproximar as escolas da 
temática da conservação e da Década do Oceano. 
Desde 2014, o Projeto Albatroz está presente na 
Região dos Lagos realizando o Programa Albatroz 
na Escola (PAE), que capacita professores a traba-
lharem o assunto da conservação marinha dentro 
de sala de aula, somando mais de 44 mil pessoas 
envolvidas nas atividades. 

Funcionamento

O Centro de Visitação e Educação Ambiental Mari-
nha do Projeto Albatroz fica na Avenida Wilson 
Mendes, s/n, no bairro do Porto do Carro, e fun-
ciona de quinta-feira a domingo, sempre das 13h 
às 18h (a bilheteria encerra às 17h). Os ingressos 
custam R$15 (inteira) e R$7 (meia-entrada). 

Crianças de 4 a 17 anos, estudantes, professores e 
maiores de 60 anos pagam meia-entrada. Crian-
ças até 3 anos e moradores das comunidades do 
entorno têm gratuidade.

Escolas também podem agendar a visita em 
grupo, feita em horários pré-agendados e acom-
panhada pelos educadores ambientais do Projeto 
Albatroz. Neste caso, as reservas são feitas com 15 
dias de antecedência pelo site.

SITE: projetoalbatroz/centro-de-visitacao

INSTITUCIONAL
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ara a fundadora e coordenadora geral do 
Projeto Albatroz, Tatiana Neves, o Centro de 
Visitação e Educação Marinha é um sonho 

antigo, surgido ainda nos primeiros meses de 
criação do projeto, quando ela se encantou com 
o mundo das aves oceânicas e decidiu se dedicar 
a conservá-las. 

Segundo ela, a escolha pela cidade de Cabo Frio 
foi estratégica para o trabalho do Projeto Alba-
troz, que está presente na região desde 2014. Isso 
porque trata-se de uma área pesqueira impor-
tante e rica do ponto de vista oceanográfico, da 

qual os albatrozes mais se aproximam da costa, 
o que torna possível avistar essas aves pelágicas 
com mais facilidade do que em qualquer outra 
região do país.

Confira uma breve entrevista com Tatiana 
Neves, fundadora e coordenadora geral do 
Projeto Albatroz: 

1 - Após 33 anos de trajetória na conservação 
marinha, o Projeto Albatroz inaugurou seu 
primeiro Centro de Visitação. Como fundadora 
e coordenadora geral da instituição, o que isso 
significa para você?

Significa, literalmente, a realização de um 
sonho. Quando eu era apenas uma jovem bió-
loga trabalhando em Santos, e tive contato 
com um pesquisador que estava em um barco 
pesqueiro vindo do Sul trazendo uma grande 
quantidade de aves mortas pela pescaria de 
espinhel, tive contato pela primeira vez com a 
realidade da captura incidental. Quanto mais eu 
pesquisava sobre o assunto, mais eu percebia 
que aquele seria um projeto para a vida inteira. 
E está sendo. Desde o início, sonhávamos com 
a possibilidade de sensibilizar o público geral, 
estudantes, crianças, adultos e também os 
pescadores sobre essa problemática, com um 
espaço dedicado ao assunto. E hoje posso dizer 
com orgulho que nosso centro é muito mais 
incrível do que um dia eu já sonhei.

Tatiana Neves, fundadora 
e coordenadora do Projeto 
Albatroz: “é um sonho que 
se tornou realidade”

Há mais de três décadas a frente da 
instituição, a bióloga reflete sobre 
a trajetória do projeto, o papel do 
centro e o envolvimento com a 
comunidade de Cabo Frio (RJ)

P
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2 - De tantas cidades no Brasil, por que o     
Projeto Albatroz escolheu Cabo Frio para a 
sede do centro?

Cabo Frio é uma cidade muito importante para 
a biodiversidade marinha e também para nós 
enquanto instituição. Primeiramente, a ressurgên-
cia é um fenômeno oceanográfico que ocorre na 
costa cabofriense que, com os fortes ventos, traz 
para a superfície os nutrientes das camadas mais 
profundas do oceano, atraindo espécies de cetá-
ceos, peixes e aves, como é o caso dos albatrozes 
e petréis. Em segundo lugar, a pesca tradicional 
da cidade é essencial para a conservação das aves 
costeiras e marinhas, por isso desde 2014 estamos 
em Cabo Frio por meio de uma parceria com a 
Universidade Veiga de Almeida (UVA), graças ao 
nosso amigo de longa data e consultor do Projeto 
Albatroz, Eduardo Pimenta. Nesses quase dez 
anos, desenvolvemos trabalhos consistentes de pes-
quisa, monitoramento do porto, educação ambiental 
com pescadores e também escolas, que culminaram 
no reconhecimento do nosso trabalho pela Prefei-
tura de Cabo Frio. Em 2019, o então prefeito Adriano 
Moreno assinou o projeto de lei nº 179/2019, que 
cedeu o terreno ao lado do Dormitório das Garças 
para a construção do Centro de Visitação. Temos 
uma história especial com Cabo Frio!

3 - Além de atrair turistas e inseri-los no contexto 
da cultura oceânica, o centro também terá um 
papel social? Como será isso?

Sim, nosso objetivo é que o centro seja um local 
agregador para os moradores das comunidades do 
entorno. Eles podem ter acesso ao centro gratui-
tamente e participar das atividades de educação 
ambiental, entretenimento, oficinas e cursos. Tam-
bém queremos que o centro seja nosso polo de 
educação ambiental. Desde 2011, realizamos as 
ações do Programa Albatroz na Escola (PAE) den-
tro das salas de aula. Agora, nosso desejo é que as 
escolas venham até nós em dias especiais, onde 
vamos dar atenção total aos alunos e desenvolver, 
juntos, atividades que sensibilizem as crianças 
sobre a importância da conservação marinha.

INSTITUCIONAL
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4 - Como foi criada a ideia por trás das exposições 
do Centro de Visitação? O que o público pode 
esperar da experiência?

Desde o início, nossa ideia era que os visitantes 
pudessem fazer um verdadeiro mergulho na 
biodiversidade marinha, porque os albatrozes não 
estão sozinhos no oceano. Eles fazem parte de um 
grande sistema de vida, de distribuição de nutrien-
tes e de energia na cadeia alimentar oceânica. 
Além disso, queríamos mostrar as características 
das aves e também apresentar as particularidades 
do mangue, um ecossistema tão rico, tão próximo 
do Centro de Visitação e tão importante para a 
vida no oceano. 

Por isso, criamos um trajeto que começa na Tri-
lha do Mangue, onde o visitante pode conhecer a 
fauna e a flora características do manguezal; que 
leva à Calçada dos Ecossistemas, onde é possível 
conhecer a sucessão de ecossistemas marinhos 
e costeiros que vem desde o mangue, lagoa, 
restinga, dunas, praia arenosa, costão rochoso, 

ambiente pelágico e por fim, o oceano. Dali, o visi-
tante é convidado a dar um mergulho no Espaço 
Oceano e se encantar com a diversidade das espé-
cies que habitam esse ambiente. Para fechar a 
visitação, o Espaço Albatroz fala sobre a biologia 
dos albatrozes e petréis, apresentando as espé-
cies e adaptações biológicas dessas aves incrí-
veis, explicando a interação delas com a pesca e 
guiando o visitante por uma reflexão sobre o seu 
papel na conservação do oceano. 

5 - Agora, com esse sonho realizado, quais 
são os próximos passos para o futuro do 
Projeto Albatroz?

Fazer valer o nosso Centro de Visitação, trans-
formá-lo em uma ferramenta de referência em 
turismo e educação ambiental na Região dos Lagos, 
envolvendo toda a sociedade, principalmente as 
comunidades nas nossas ações e fazer com que 
eles se sintam parte desse projeto. Além disso, é 
claro, os próximos passos também envolvem apri-
morar nosso trabalho contínuo com os pescadores, 
para que possamos aumentar cada vez mais o uso 
das três medidas de mitigação da captura (toriline, 
largada noturna e regime de peso) a bordo dos 
barcos, conservando albatrozes, petréis, e outros 
animais marinhos. Há também o planejamento de 
diversas ações junto às comunidades do entorno 
para capacitação de forma promover um impacto 
social positivo na região. Queremos alçar voos mais 
altos, conquistar novos públicos e disseminar a 
mensagem da conservação oceânica.

INSTITUCIONAL
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arte inspira, conecta, sensibiliza. É nisso que 
o artista plástico Alexandre Huber acre-
dita. Ele trabalha desde 2009 com ONGs e 

instituições dedicadas à conservação marinha, 
somando mais de 250 oficinas de arte para crian-
ças, cinco livros publicados, design de peças de 
roupas e cem murais pintados em diversas cida-
des do país - o último deles, no Centro de Visita-
ção e Educação Ambiental Marinha do Projeto 
Albatroz em Cabo Frio (RJ).

O local, que funcionará como ponto turístico 
e também referência em ações de educação 
ambiental marinha, conta com três grandes pai-
néis: um deles representando o ambiente de man-
gue da Lagoa de Araruama que margeia o centro, 
outro com um grande albatroz-de-sobrancelha-
-negra (Thalassarche Melanophris), e um terceiro 
com representações das principais espécies de 
albatroz avistadas no Brasil, o sobrancelha-ne-
gra, o albatroz-viageiro (Diomedea exulans) e o 
albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlo-
rorhynchos). Além disso, Huber foi o responsável 
pela criação de um painel no Espaço Oceano, com 
ilustrações em tamanho real das principais espé-
cies de tartarugas encontradas no país.

A assinatura do centésimo painel ocorreu durante a 
inauguração do centro, com a presença de autorida-
des como a prefeita de Cabo Frio, Magdala Furtado, 
o gerente-executivo de responsabilidade social da 
Petrobras, José Maria Rangel e a fundadora e coor-
denadora geral do Projeto Albatroz, Tatiana Neves, 
amiga e parceira de longa data do artista.

Confira abaixo, uma breve entrevista com o 
artista plástico Alexandre Huber:

1 - Como começou sua história de parceria com o 
Projeto Albatroz?

A convite da Tatiana Neves, fiz meu primeiro pai-
nel como artista plástico para o projeto em 2009. 
A parceria foi tão boa que após esse primeiro tra-
balho, contribui com a produção de jogos educati-
vos como o da Grande Viagem do Albatroz, o Livro 
Para Colorir, moldes e ações nas escolas.

Alexandre Huber assina 
seu 100° painel no 
Projeto Albatroz: “a 
arte é essencial para a 
educação ambiental”

A

INSTITUCIONAL
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painéis que decoram as paredes 
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2 - Quais características dos albatrozes são 
mais únicas e interessantes na hora de criar 
uma ilustração?

O albatroz é um animal único, né? Quando vou 
criar uma arte, pintura ou ilustração, busco enri-
quecer as imagens dos albatrozes com caracterís-
ticas que os diferenciam de todas as outras aves, 
para poder aproximar esses animais oceânicos do 
público. Quando falamos sobre educação ambien-
tal para crianças, esses detalhes são importantes 
para que elas reconheçam as suas grandes asas, 
o seu bico diferenciado, as narinas tubulares que 
filtram o sal, suas patas e cores.

3 - Para você, qual é a importância da arte e da 
ilustração para engajar crianças e jovens na edu-
cação ambiental?

Para mim, a arte é uma ferramenta super impor-
tante para alcançar de forma lúdica todos os 
públicos, de adultos a crianças. Com a arte, a 
curiosidade das crianças é aguçada, elas fazem 
perguntas aos pais e professores e, assim, aumen-
tam seu conhecimento sobre as espécies. A gente 
costuma dizer que é preciso conhecer para con-
servar e, conhecendo suas características atra-
vés da arte, as crianças se familiarizam com os 

animais e passam a ser guardiões daquela espécie 
ou ecossistema, no caso, o oceano.

4 - Na inauguração, você assinou o seu 100º painel. 
Você pode falar um pouco sobre as inspirações 
para a criação dos painéis do centro? O que esse 
marco do 100º painel significa na sua carreira?

A conclusão do 100º painel significou a conclusão 
de uma missão pessoal de espalhar pelo litoral 
brasileiro, cem murais que retratassem a vida 
marinha para, como ferramenta de educação e 
cultura oceânica, passar às comunidades a impor-
tância da conservação do oceano. Comecei essa 
missão em 2009 com o Projeto Albatroz e não 
poderia terminar de forma diferente. Viajei pelo 
litoral de quase todo o país, de Rio Grande (RS) 
até Macapá (AM), então posso dizer que foi algo 
incrível e já estou pronto para as próximas. A 
inspiração para os murais do Centro de Visitação 
foi mostrar essa ave maravilhosa, com suas mais 
diferentes espécies, para o grande público. Acre-
dito que hoje esse seja o maior painel de albatro-
zes do mundo. Nós conseguimos colocar a riqueza 
exuberante dessas aves nas paredes do centro e 
espalhar essa imagem pelo mundo para que todos 
conheçam essa maravilha que é o Centro de Visi-
tação do Projeto Albatroz.

INSTITUCIONAL
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PROJETO 
ALBATROZPESQUISAS

stima-se que os petrechos de pesca fantas-
mas, ou seja, as redes, linhas e outros mate-
riais usados nas pescarias e depois descarta-

dos nos oceanos, representam cerca de 10% (640 
mil toneladas) de todo o lixo marinho. Além de 
representarem risco de contaminação, as redes fan-
tasmas têm alto potencial de captura de animais 
marinhos, o que pode ser fatal. Parte do trabalho 
dos técnicos do Projeto Albatroz que estão nos 
portos do Sul (Itajaí/SC e Rio Grande/RS) e Sudeste 

Sensibilização de 
pescadores em Itajaí (SC) 
resulta em recolhimento 
de redes fantasmas

E

Trabalho feito pelos técnicos do 
Projeto Albatroz faz troca informações 
com pescadores, incentivando a 
colaboração pela conservação marinha

(Cabo Frio/RJ) passa por trocar informações com 
pescadores sobre as pescarias e suas interações 
com as aves marinhas, buscando sensibilizá-los 
para a conservação marinha e o uso de medidas 
mitigadoras, tornando-os parceiros deste trabalho.
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“Essa constatação da coleta de redes fantasmas 
por parte da nossa equipe, demonstra que  a par-
ceria com os pescadores gera resultados signifi-
cativos e diretos, com benefícios tanto ao setor 
pesqueiro, com o restabelecimento dos estoques, 
quanto ao meio ambiente,  com a conservação dos 
ambientes e organismos marinhos”.

Ele reforça que o Projeto Albatroz, enquanto 
membro da Rede Biomar, se compromete com 
a recuperação e conservação das populações 
de espécies marinhas ameaçadas e redução dos 
impactos ambientais nesses ecossistemas, levando 
essas discussões para dentro dos barcos pesqueiros 
e contribuindo com informações que empoderem 
os pescadores na conservação. “Esperamos que 
atitudes como a da tripulação do BP Vô Dem II se 
propaguem a outros terminais e barcos de pesca, e 
motivem ações contínuas e organizadas quanto a 
essa problemática.”

Metodologia de trabalho no porto

O Projeto Albatroz acompanha os pescadores do 
BP Vô Dem II há um ano, realizando visitas perió-
dicas e conversando com seus tripulantes sobre 
os impactos ambientais, colhendo impressões 
sobre a interação dos barcos com as aves mari-
nhas, tirando dúvidas sobre a biologia e o manejo 
desses animais, orientando sobre o preenchimento 
de documentos pesqueiros e fazendo o assesso-
ramento técnico, muitas vezes em parceria com 
pesquisadores de outras instituições.

Em fevereiro, durante visita de rotina da equipe 
ao terminal pesqueiro “Cais do Gugu”, em Nave-
gantes (SC), o consultor técnico Danilo Filipko-
wski conversou com pescadores da embarcação 
BP Vô Dem II. Em meio às conversas com os tripu-
lantes e o mestre do barco sobre o uso de medidas 
mitigadoras e a coleta de dados sobre captura 
incidental, eles relataram que após conversar 
com a equipe em ocasiões anteriores, a tripula-
ção decidiu começar a recolher redes fantasmas 
durante suas viagens. Em apenas um embarque, 
foram recolhidos mais de 30kg de redes. 

As redes fantasmas geralmente são petrechos 
que se perderam das embarcações de origem, de 
forma inteiriça ou em partes, e ficam no oceano, 
causando impactos ambientais e econômicos, e 
capturando incidentalmente diversas espécies 
marinhas que poderiam potencialmente gerar 
renda ao setor pesqueiro. Por esse motivo, na 
opinião de Danilo Filipkowski, o trabalho de 
educação ambiental é fundamental, e tem como 
protagonistas os pescadores, que fazem parte da 
construção de soluções de problemas ambientais.

PESQUISAS
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SITE: baap.org.br

om o objetivo de facilitar o acesso de pes-
quisadores às amostras biológicas para a 
produção de estudos científicos sobre Procel-

lariiformes, o Banco Nacional de Amostras Bioló-
gicas de Albatrozes e Petréis (BAAP), gerido pelo 
Projeto Albatroz em parceria com o Centro Nacio-
nal de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres 
(CEMAVE) e a R3 Animal, está em constante atuali-
zação. Em 2022, o volume de amostras disponíveis 
para consulta aumentou 57,5%, se aproximando 
das dez mil amostras.

No total, há 9.989 materiais de 39 espécies dife-
rentes catalogados no diretório do BAAP, entre 
sangue, órgãos, gônadas, ossos, cultura bacteriana, 
parasitas, pele, penas e diversos outros tecidos. 
Para solicitar o acesso às amostras, é necessário 
preencher um formulário no site.

Segundo a consultora técnica do Projeto Albatroz 
em Florianópolis (SC) e responsável pelo BAAP, 
Alice Pereira, as novas amostras são obtidas prin-
cipalmente pela parceria com instituições ligadas 
ao Programa de Monitoramento de Praias (PMP), 
além de organizações que atuam no resgate e rea-
bilitação de aves marinhas de diversas regiões do 
Brasil. Ela explica que a adição de novas amostras 
faz parte do objetivo do BAAP de obter um volume 

cada vez maior de amostras catalogadas para 
facilitar o acesso dos pesquisadores brasileiros à 
informações que contribuam com suas pesquisas 
sobre a conservação dessas aves oceânicas que 
vivem tão longe da costa. 

Como utilizar as amostras do BAAP?

As amostras biológicas catalogadas pelo BAAP 
estão disponíveis para pesquisadores que dese-
jem analisá-las, compará-las e listá-las em seus 
estudos científicos. Após preencher o formulário 
de interesse em amostras no site, o projeto de 
pesquisa e justificativa é avaliado por consulto-
res através do sistema de revisão por pares (peer 
review) do BAAP. 

Caso seja deferido, o pedido do pesquisador 
será encaminhado ao coletor das amostras 
para autorização de sua cessão. Caso as amos-
tras não estejam em posse do BAAP fisica-
mente, mas sim mantidas junto ao coletor, a 
gestão do BAAP intermediará o contato entre o 
pesquisador e a instituição em que a amostra 
está armazenada para que sigam o processo de 
cessão dos itens solicitados.

Como contribuir para o acervo do BAAP?

Pesquisadores interessados em cadastrar suas 
amostras no site podem entrar em contato pelo 
e-mail baap@projetoalbatroz.org.br. Para que 
novas amostras sejam adicionadas ao diretório do 
BAAP é necessário que a coleta da amostra siga 
padrões definidos pelo próprio banco, detalhados 
no portal, e que sejam enviados dados específicos, 
conforme o protocolo de coleta disponibilizado no 
site do Projeto Albatroz.

O BAAP recebe, processa, organiza e armazena amostras biológicas de albatrozes e 
petréis para fomentar a pesquisa através do acesso ao material biológico proveniente do 
trabalho e intercâmbio de informações de 18 instituições parceiras, maximizando o apro-
veitamento do material, destinando as carcaças dos animais para coleções ornitológicas 
e convertendo todas as amostras em fonte de dados para pesquisadores interessados. 

Banco Nacional de Amostras Biológicas de Albatrozes e Petréis

PESQUISAS

BAAP oferece dez 
mil amostras para 
realização de pesquisas 
sobre albatrozes

C

Banco Nacional de Amostras 
Biológicas de Albatrozes e Petréis 
recebe e cataloga amostras de 
aves, além de fazer a mediação 
entre as amostras e os solicitantes

https://baap.org.br/
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que antes parecia um assunto distante, o 
efeito das mudanças climáticas está cada vez 
mais presente na vida dos brasileiros: chuvas 

em níveis alarmantes, deslizamentos de terra e 
alagamentos, secas, queimadas, aumento do nível 
do mar decorrente do degelo glaciar, entre tantos 
outros. Assim como os seres humanos, albatrozes 
e petréis têm sua sobrevivência ameaçada pelas 
mudanças climáticas em vários níveis, desde a 
alteração na distribuição e a disponibilidade de 
alimento por conta do aumento da temperatura 
do oceano até a destruição de ovos e ninhos em 
locais de reprodução. 

De acordo com o gerente de pesquisa científica 
do Projeto Albatroz, Caio Azevedo Marques, esse 
grupo de aves é especialmente vulnerável por 
conta de suas características reprodutivas. “Os 
albatrozes têm grande longevidade, maturidade 
sexual tardia e baixa taxa de reprodução”, explica. 

“Eles começam a se reproduzir por volta dos cinco 
anos e colocam um único ovo por ano, no caso das 
espécies menores, e por volta dos dez anos, com 
uma única postura de ovo a cada dois anos entre 
as espécies maiores. Por esses motivos, fatores de 
desequilíbrio ambiental impactam na sua capaci-
dade de gerar e criar filhotes”.

Alterações de temperatura

No Hemisfério Sul, onde há mais de 20 espécies 
de albatrozes e petréis, o aumento das temperatu-
ras também causa prejuízos. Um exemplo disso é 
uma pesquisa publicada pela revista Royal Society 
em novembro de 2021. Intitulada “Variabilidade 
ambiental afeta diretamente a prevalência de 
divórcio em albatrozes monogâmicos”, ela sugere 
que o aquecimento dos mares está aumentando as 
taxas de ‘divórcio’ entre casais de albatrozes-de-
-sobrancelha-negra (Thalassarche melanophris), 

PESQUISAS

Mudanças climáticas: como 
os efeitos no clima afetam 
os albatrozes e petréis?

0

Alterações nos padrões reprodutivos, 
menor disponibilidade de alimentos 
e degradação de áreas de ninhais 
colocam a sobrevivência deste grupo 
de aves em risco
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espécie que se reproduz em ilhas como as Malvi-
nas/Falklands e se alimentam em águas brasileiras.

Embora esse grupo de aves seja considerado 
monogâmico, “separações” acontecem devido 
ao fracasso reprodutivo. Cada fêmea coloca um 
único ovo por temporada reprodutiva e, segundo 
o estudo, as aves cujos ovos não eclodiram tinham 
cinco vezes mais probabilidade de se separar 
de seus parceiros do que aquelas que obtiveram 
sucesso. Em alguns anos, a taxa de divórcio era 
inferior a 1%. Mas com as alterações climáticas 
dos últimos anos, esse número cresceu para 8%.

A pesquisa também chama atenção para outro fator 
importante: conforme o oceano aquece acima do 
normal, menos peixes ficam disponíveis para ali-
mentação, fazendo com que as aves precisem viajar 
distâncias ainda maiores para buscar alimento, às 
vezes inviabilizando uma reprodução bem sucedida. 
Circunstâncias como essas aumentam o estresse 
entre os albatrozes, que acabam se separando pela 
dificuldade de gerar filhotes com sucesso.

Degradação de ninhais

As ilhas remotas onde os albatrozes e petréis se 
reproduzem têm pouca ou nenhuma atividade 
humana, porém os efeitos da crise no clima colo-
cam em xeque as futuras gerações deste grupo 
de aves. Um exemplo disso são duas espécies de 
albatrozesque se reproduzem no Oceano Pací-
fico Norte: o albatroz-de-pés-negros (Phoebastria 
nigripes) e o albatroz-de-laysan (Phoebastria 
immutabilis). As duas espécies são consideradas 
quase ameaçadas de extinção pela Lista Vermelha 
da IUCN e têm suas colônias reprodutivas loca-
lizadas em atóis próximos às ilhas havaianas do 
noroeste dos Estados Unidos. 

Esses atóis - e as aves marinhas que vivem neles 
- vivem sob o risco do aumento do nível do mar 
e na frequência e intensidade de  tempestades 
graves, que resultam em inundações e fortes 
ondas, são considerados uma consequência direta 
das mudanças climáticas. Segundo informações 
do Acordo para a Conservação de Albatrozes e 
Petréis (ACAP), as inundações e tempestades já 

fizeram ao menos uma pequena ilha desaparecer 
no mar, acabando com locais de reprodução para 
centenas de casais de albatrozes; em outras par-
tes da cadeia de ilhas americanas, como no Atol 
de Midway, fortes chuvas já causaram inunda-
ções de ninhos de albatrozes e perda de filhotes 
perto da costa.

Com a diminuição de locais reprodutivos e a des-
truição de ovos, a população de albatrozes dessas 
espécies entra em declínio, uma vez que os casais 
colocam apenas um ovo por temporada repro-
dutiva, o que pode acontecer a cada um ou dois 
anos. Impactos como esses são observados todos 
os anos e se tornam ainda mais preocupantes para 
a manutenção da espécie quando são levadas em 
consideração outras ameaças enfrentadas por 
essas aves, como a captura incidental pela pesca, 
a ingestão de lixo plástico, etc.

Como resolver?

Tendo em vista que os efeitos das mudanças cli-
máticas são causados pela ação humana sobre o 
meio ambiente, as soluções também devem partir 
da sociedade. Tudo começa com o estabeleci-
mento de pesquisas e estudos que podem ajudar 
a fomentar políticas públicas, acordos internacio-
nais e gerar mobilização social em torno de ações 
para diminuir comportamentos e atividades que 
interfiram no equilíbrio climático. Autoridades 
governamentais e empresas também têm o papel 
de potencializar essas ações para que, juntos, seja-
mos capazes de construir um futuro mais seguro 
e saudável para as próximas gerações de seres 
humanos e animais de todas as espécies.

Organizações não governamentais também contri-
buem para reverter esse quadro. A partir de ações 
de educação ambiental para diversos públicos, 
mas principalmente para a primeira infância, 
instituições como o Projeto Albatroz sensibilizam 
sobre a existência das aves oceânicas, as ameaças 
a que estão submetidas e o papel da sociedade 
na conservação do oceano e da natureza. Dessa 
forma, é possível multiplicar aprendizados, trocar 
experiências e inspirar as pessoas para que defen-
dam o equilíbrio do planeta.

PESQUISAS



19

 reunião de monitoria do Plano Nacional para 
a Conservação de Albatrozes e Petréis (PLANA-
CAP) que encerrou o quarto ciclo do plano foi 

realizada entre os dias 26 e 30 de junho em Florianó-
polis (SC). Durante o evento, que contou com repre-
sentantes de setores do poder público e entidades 
do terceiro setor, foi analisado o andamento das 
ações previstas no PLANACAP e a avaliação final da 
execução de cada uma delas. O Projeto Albatroz é 
coordenador executivo do plano, e contribuiu com 

O Plano de Ação Nacional para a Conservação 
de Albatrozes e Petréis foi elaborado em 2006 e, 
desde então, já passou por dois ciclos completos de 
gestão, o primeiro entre 2006 e 2011, e o segundo 
entre 2012 e 2017. Atualmente em seu quarto ciclo, 
o Planacap contempla sete espécies de albatro-
zes e petréis ameaçadas de extinção segundo a 
Portaria MMA nº 444/2014, além de outras cinco 
contempladas no Acordo para a Conservação de 
Albatrozes e Petréis, da Convenção sobre Espécies 
Migratórias - ACAP/CMS.

Plano de Ação Nacional para a Conservação de Albatrozes e Petréis (Planacap)

O Planacap é no Brasil a referência em nosso país 
para a implementação do Acordo Internacional para 
a Conservação de Albatrozes e Petréis (ACAP), que 
conta com a participação de 13 países e busca con-
servar albatrozes e petréis, coordenando atividades 
internacionais para mitigar ameaças às populações 
destas aves migratórias. O ACAP foi ratificado e entrou 
em vigor no Brasil em 2008 e é um acordo no âmbito 
da Convenção sobre a Conservação das Espécies 
Migratórias de Animais Silvestres – CMS da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Monitoria do PLANACAP 
chama atenção para coleta 
de dados e gripe aviária

A

Encontro em Florianópolis (SC) 
encerrou o quarto ciclo do plano, com 
discussões importantes sobre o futuro 
da conservação de albatrozes no Brasil

dados, análises e resultados sobre o panorama da 
conservação dessas aves marinhas no país. 

De forma geral, o PLANACAP é composto por 
ações de caráter científico, educativo e de políti-
cas públicas voltadas à sensibilização do público, 
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Por esse motivo, o IBAMA, em parceria com o 
ICMBio, apresentou uma ferramenta desenvolvida 
para a fiscalização do cumprimento da largada 
noturna dos anzóis em alto-mar. Ela está sendo 
testada e tem o potencial de contribuir para a 
redução da captura incidental de aves em parce-
ria com o setor pesqueiro nacional.

O grupo de pesquisadores e especialistas tam-
bém abordou a emergência zoosanitária da 
influenza aviária, que coloca principalmente aves 
silvestres migratórias em risco. Os albatrozes 
e petréis, por serem aves que passam a maior 
parte da vida em alto-mar e se encontram com 
os pares reprodutivos em grandes colônias, estão 
especialmente vulneráveis a vírus de alta patoge-
nicidade como o H5N1. 

De acordo com Tatiana Neves, coordenadora 
geral do Projeto Albatroz, o objetivo é que nos 
próximos ciclos, o PLANACAP possa reunir uma 
diversidade de vozes importantes para a conserva-
ção das aves. “A minha expectativa para o futuro 
próximo é que possamos trazer outros atores para 
essa discussão, principalmente o setor pesqueiro, 
tanto os armadores de pesca quanto os próprios 
pescadores. Dessa forma, poderemos escutar o 
que eles têm a dizer e proporcionar a compreen-
são de como as coisas funcionam. Afinal, muitas 
discussões feitas no âmbito do PLANACAP dizem 
respeito à pesca.”.

desenvolvimento de pesquisas e medidas de con-
servação para a pesca e métodos de avaliação de 
seu cumprimento. Do total de 44 ações listadas no 
terceiro ciclo do PLANACAP, 59% foram concluí-
das, 23% iniciadas e não concluídas no e somente 
18% não foram iniciadas, indicando uma boa exe-
cução do plano no período avaliado.  

Durante a reunião, foram discutidos temas de 
importância global para a conservação dessas 
espécies ameaçadas, como a necessidade de 
coleta, padronização e atualização de dados de 
captura das aves no Brasil, para subsidiar estraté-
gias de conservação mais assertivas e orientar as 
tomadas de decisão do Acordo para a Conserva-
ção de Albatrozes e Petréis (ACAP). 

Um tema pautado na reunião internacional do 
ACAP e repercutido no encontro do PLANACAP foi 
a crise mundial no uso de medidas mitigadoras da 
captura de albatrozes e petréis. De acordo com a 
Instrução Normativa Interministerial (INI) 07/14, 
todos os barcos de pesca autorizados a operar em 
mar territorial, Zona Econômica Exclusiva e águas 
internacionais, ao sul de 20º S, com as modalida-
des de espinhel de superfície, devem utilizar três 
medidas simultaneamente: o toriline, a largada 
noturna dos anzóis e o uso de regime de peso nas 
linhas. Com as três medidas, é possível pratica-
mente zerar as taxas de captura. Porém, não há 
como monitorar se as medidas estão sendo real-
mente empregadas nos barcos de pesca.

POLÍTICAS PÚBLICAS
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O Acordo para a Conservação de 
Albatrozes e Petréis (ACAP) reúne 13 países 
cujos mares territoriais são utilizados por 
albatrozes e petréis para a alimentação, 
migração ou reprodução, principalmente 
no Hemisfério Sul. Atualmente, também 
são signatários do acordo: Argentina, 
Austrália, África do Sul, Chile, Espanha, 
Equador, França, Nova Zelândia, Noruega, 
Peru, Reino Unido e Uruguai.

O ACAP tem o intuito de coordenar 
os esforços dos países signatários e 
estabelecer metas para a conservação 
destas aves. Em 2008, o Governo Federal 
ratificou a adesão do Brasil ao acordo. 
A entrada do país no ACAP é estratégica 
devido à alta incidência de capturas 
em nosso mar territorial. Estima-se que 
até 4 mil albatrozes e petréis morram 
incidentalmente todos os anos fisgados 
pelos anzóis das pescarias de espinhel 
somente no Brasil.

O Acordo estabelece diretrizes 
multilaterais para proteger estas aves 
ao redor do mundo. Em linhas gerais, ele 
propõe a troca de dados e resultados de 
pesquisas sobre a ocorrência de albatrozes 
e petréis nos países participantes, a criação 
de planos de ajuda mútua entre as nações, 
além de recomendar práticas e usos de 
medidas que visem diminuir a captura 
incidental de aves marinhas.

www.acap.aqSITE:

13ª Reunião do Comitê Assessor (AC13) 
aconteceu entre os dias 23 e 26 de maio em 
Edimburgo, na Escócia, e contou com a par-

ticipação de pesquisadores do Projeto Albatroz, 
patrocinado pela Petrobras, representantes do 
Ministério do Meio Ambiente e o analista ambien-
tal do CEMAVE/ICMBio, Andrei Roos, represen-
tante do Plano Nacional para a Conservação de 
Albatrozes e Petréis (Planacap).

Semanas antes do início do AC13, os pesquisado-
res se reuniram para um workshop e se organi-
zaram em dois grupos de trabalho que analisam 
pesquisas, resultados de estudos e propostas de 
ações para melhoria da conservação. No Grupo de 
Trabalho de Captura Incidental de Aves Marinhas 
- que estuda as diferentes modalidades de pesca 
que interagem com albatrozes e petréis, como 
são essas interações e como minimizar os efeitos 
desta atividade sobre as aves - o Projeto Albatroz 

POLÍTICAS PÚBLICAS

Acordo para a 
Conservação de 
Albatrozes e Petréis 
(ACAP)

Crise no uso de medidas 
mitigadoras, influenza 
aviária e ingestão de 
microplástico são 
discutidas em reunião 
do ACAP, na Escócia

A

Delegação brasileira apresentou 
pesquisas, participou de workshops e 
discutiu estratégias de conservação para 
os albatrozes e petréis durante o AC13

https://acap.aq/
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apresentou a pesquisa ‘Interações de aves marinhas 
com a pesca de pequena escala de linha e anzol 
no sudeste brasileiro: dinâmica da 
frota e taxas de captura incidental’, 
liderada pelo pesquisador Gabriel 
Canani Sampaio.

O Grupo de Trabalho de Populações 
e Status de Conservação faz a análise 
de estudos sobre as tendências popu-
lacionais das aves, além de discutir 
outras ameaças a que albatrozes e 
petréis estão sujeitos. Neste grupo de 
trabalho, a médica veterinária do CEMAVE/ICMBio 
e colaboradora do Projeto Albatroz Patrícia Pereira 
Serafini apresentou a pesquisa ‘Rede colaborativa 
para avaliar a ingestão de plástico e exposição a 
aditivos químicos em albatrozes e petréis ao largo 
da costa do Argentina e Brasil’. O estudo busca pro-
var os efeitos menos visíveis do lixo plástico na vida 
selvagem, como a toxicidade derivada dos materiais. 

Destaques da reunião

De acordo com a fundadora e coordenadora geral 
do Projeto Albatroz, Tatiana Neves, um dos resul-
tados mais importantes da reunião deste ano foi o 
consenso de que existe uma crise no cumprimento 
do uso das medidas de mitigação da captura inci-
dental em todo o mundo. Mesmo após décadas de 
pesquisa e desenvolvimento de medidas eficazes, 
de baixo custo e com o mínimo de interferência 
na atividade pesqueira, criação de leis e políticas 
públicas, ainda não é possível ter certeza de que 
estão sendo utilizadas. “Para resolver essa questão 
do cumprimento, foi criada uma ação dentro do 
ACAP em que serão feitos estudos e levantamen-
tos de quais pescarias potencialmente interagem 
com as aves, para reconhecimento do tamanho da 
captura incidental e a criação de soluções para que 
tais medidas sejam, de fato, cumpridas pelo setor 
pesqueiro”, explica.

Assunto de grande importância para a fauna mari-
nha, a gripe aviária transmitida pelo vírus H5N1, 
considerada uma emergência zoossanitária pelo 
Ministério da Agricultura, também foi discutida 
pelos participantes. Considerado um vírus de alta 

patogenicidade, com o potencial de ameaçar aves 
silvestres, foi criado um grupo de especialistas 

dentro do ACAP para tratar da con-
taminação em albatrozes e petréis, 
liderado pela médica veterinária do 
CEMAVE/ICMBio, colaboradora do 
Projeto Albatroz e co-coordenadora 
do Grupo de Populações e Estado de 
Conservação, Patrícia Pereira Serafini.

“Há poucos registros em albatrozes 
e petréis, principalmente porque são 
aves que raramente chegam à costa, 

porém a influenza aviária pode dizimar colônias 
inteiras de aves, se não forem tomadas as medidas 
necessárias. Como os albatrozes são aves sensíveis 
a fatores externos, o ACAP já está agindo para con-
ter essa ameaça global”, afirmou Tatiana Neves.

13ª Reunião do Comitê Assessor

A reunião do AC13 teve o objetivo de analisar os 
relatórios apresentados pelos grupos de trabalho 
do ACAP, compilar todas as discussões e aprovar os 
principais planos de trabalho para os próximos anos. 

“Estar nas reuniões do AC13 é ter a certeza de fazer 
parte da mais alta instância para a conservação 
de albatrozes e petréis no mundo. O Brasil é um 
hotspot de aves marinhas, e vem trabalhando para 
reduzir as capturas incidentais. Por isso, temos 
orgulho de ver tantos brasileiros discutindo estra-
tégias de conservação, aportando dados e apresen-
tando pesquisas que depois aprimoram as ações 
de conservação dessas aves no país, realizadas em 
parceria com o poder público, pescadores e empre-
sas pesqueiras”, explica. 

Durante o evento, Tatiana Neves foi eleita para 
mais um mandato de três anos como vice-presi-
dente do Comitê Assessor do ACAP. Além disso, 
outros representantes brasileiros também foram 
reeleitos para cargos dentro dos grupos de traba-
lho: Patrícia Pereira Serafini foi reeleita co-coor-
denadora do Grupo de Populações e Estado de 
Conservação (PaCSWG) e Dimas Gianuca foi 
reeleito vice-coordenador do Grupo de Trabalho 
de Capturas Acidentais (SBWG).

A influenza 
aviária pode 
dizimar colô-
nias inteiras 

de aves. 

POLÍTICAS PÚBLICAS
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ara os pesquisadores baseados no Atol de  
Midway, no Hemisfério Norte, o mês de novem-
bro marca uma espera repleta de esperança: o 

retorno de Wisdom, a albatroz-de-Laysan (Phoebas-
tria immutabilis) anilhada há 71 anos, considerada a 
ave selvagem mais longeva de que se tem registros, 
ao atol localizado no Oceano Pacífico.

Por décadas, Wisdom retorna ao mesmo local, ano 
após ano, para encontrar seu parceiro reprodutivo 
e botar um único ovo. Albatrozes são, no termo 
técnico, filopátricos, o que significa que voltam 
sempre ao local em que nasceram para realizar 
sua reprodução. Durante a vida, Wisdom já pro-
duziu mais de 50 ovos, com mais de 30 deles bem 
sucedidos. É bem provável que muitos de seus 
filhotes estejam hoje na mesma ilha reproduzindo 
e dando continuidade à espécie.

De acordo com o gerente de pesquisa científica do 
Projeto Albatroz, Caio Azevedo Marques, embora 
os albatrozes-de-Laysan possam se reproduzir 
todos os anos, isso nem sempre é possível para 
aves com idade bastante avançada. 

“Existem vários fatores que podem levar casais a 
não se reproduzirem todos os anos, como a falta 
de parceiros na ilha, falta de acesso a alimentos 
em abundância, condições climáticas desfavorá-
veis, ou até mesmo a idade avançada”, explica. 
“Enquanto comunidade científica, ainda estamos 
compreendendo a senescência dos albatrozes”. 

Para Gabriel Canani Sampaio, pesquisador do 
Projeto Albatroz, a longevidade surpreendente de 
aves como a Wisdom é fruto de uma estratégia de 
vida comum em aves marinhas e em outros preda-
dores de topo de cadeia, chamada de “estratégia 
K”. “Essa estratégia é caracterizada por um gasto 
de energia intenso focado na sobrevivência de 
poucos filhotes. Os animais que apresentam esse 
tipo de ciclo de vida tendem a ter crescimento 
lento, vidas longas e baixa fecundidade. No con-
texto evolutivo, essa foi a maneira de garantir a 
sobrevivência de filhotes fortes, na ausência de 
predadores”, detalha. “Atualmente, isso coloca 
os animais numa posição de baixa resiliência, de 
forma que impactos nas suas populações podem 
demorar muito tempo para serem recuperados.”

POLÍTICAS PÚBLICAS

Wisdom, a albatroz mais 
longeva já registrada, 
retorna a Midway para 
mais uma temporada de 
reprodução
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A albatroz-de-Laysan tem mais 
de 70 anos. Espécie é uma das 
mais afetadas pela poluição do 
oceano e pelo lixo plástico
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a primeira infância, as crianças são recep-
tivas a novas informações e experiências, e 
podem ser sensibilizadas de forma lúdica e 

criativa sobre a importância do oceano e a neces-
sidade de protegê-lo. O Projeto Albatroz tem 
na educação ambiental uma de suas principais 

estratégias de sensibilização, e se destaca na 
criação de atividades e oficinas sensoriais que esti-
mulam a curiosidade e o conhecimento sobre o 
oceano enquanto ajudam a desenvolver habilida-
des motoras, cognitivas e sensoriais das crianças.

As atividades de educação ambiental sensoriais 
são uma abordagem pedagógica que permite que 
as crianças experimentem, descubram e explo-
rem os diferentes sentidos e aspectos do mundo 
ao seu redor, de forma lúdica e criativa. Quando 
aplicados no contexto da Década do Oceano, são 
importantes para promover uma conexão emocio-
nal com o oceano e contribuir para o desenvolvi-
mento integral das crianças na primeira infância. 

As atividades voltadas à primeira infância têm o 
potencial de gerar um impacto positivo em suas 
famílias e nas comunidades onde vivem, onde 
as crianças desempenham um papel central e 
atuam como amplificadores das mensagens de 
conservação, promovendo mudanças de compor-
tamento e incentivando a adoção de práticas mais 
sustentáveis. 

Interações manuais e construções 
de conceitos

Uma das atividades oferecidas à primeira infância é 
a Oficina de Ninho dos Albatrozes, em que as crian-
ças constroem ninhos de argila com filhotes feitos 
de algodão que irão compor um ninhal junto aos 
outros colegas. Ao interagirem com os ninhos, as 
crianças aprendem sobre a as espécies de albatro-
zes, suas características, os aspectos reprodutivos 

Muito além da diversão: 
oficinas de educação 
ambiental promovem o 
desenvolvimento infantil

N

Entre as atividades do Projeto Albatroz 
com a primeira infância estão a Oficina 
de Ninho de Albatroz, a Montagem 
de quebra-cabeça Albatroz 3D e o 
Programa Albatroz na Escola
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e as relações ecológicas que ocorrem nos ninhais, 
além de desenvolver habilidades motoras finas, 
estimular a criatividade e a imaginação, e aprender 
sobre a importância da conservação marinha.

Outra atividade manual e sensorial desenvolvida 
pela equipe é a montagem do quebra-cabeça 
Albatroz 3D, que estimula o desenvolvimento 
de habilidades motoras e do pensamento lógico 
e, quando alinhadas a outras atividades lúdicas, 
pode trabalhar a criatividade e a capacidade de 
resolução de problemas.

A coordenadora de educação ambiental do Pro-
jeto Albatroz, Cynthia Ranieri, destaca que os 

experimentos sensoriais sempre são levados em 
conta na criação de novas oficinas voltadas à pri-
meira infância. “Essas atividades sensoriais podem 
ajudar no desenvolvimento de habilidades moto-
ras, cognitivas e sociais, que são importantes para 
o desenvolvimento integral das crianças, além de 
estimularem sua curiosidade e a aprendizagem 
sobre o mundo ao redor”, explica.

“Ao experimentar diferentes materiais, texturas e 
sons relacionados ao oceano, as crianças podem 
desenvolver uma compreensão mais profunda e 
vívida dos ecossistemas marinhos, criar conexões 
emocionais com esses ambientes e criar interesse 
no assunto”, finaliza.

necessário conhecer para se sensibilizar 
e conservar. Partindo desse princípio que 
norteia as ações de educação ambiental, o 

Projeto Albatroz promoveu um dia de gincanas, 
brincadeiras e oficinas com a temática oceânica 
para as crianças do Instituto Arte no Dique, loca-
lizado na Zona Noroeste de Santos (SP). O evento 

integrou a programação da Semana Cultural da 
Primavera e contou com a participação de 150 
crianças na faixa etária da primeira infância. 

As atividades começaram com uma palestra da 
equipe de educação ambiental sobre os albatro-
zes, sua biologia e o oceano, ecossistema onde 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Projeto Albatroz envolve 150 crianças em atividades 
de educação ambiental no Instituto Arte no Dique
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passam a maior parte da vida voando, até a hora 
de retornarem às ilhas para encontrar seu par-
ceiro e se reproduzir. Buscando escutar as crian-
ças e tirar dúvidas sobre essas aves marinhas, os 
educadores também provocaram reflexões sobre 
o papel de cada um na conservação do oceano e 
de toda a biodiversidade a partir de ações simples, 
como diminuir o consumo de plástico e descartar 
corretamente os resíduos.

Crianças como agentes de mudança 
na conservação

Para a coordenadora de educação ambiental do 
Projeto Albatroz, Cynthia Ranieri, a parceria com 
o Instituto Arte no Dique permite apresentar para 
as crianças a biodiversidade marinha e encantá-
-las com as curiosidades sobre os albatrozes. “Esta 
etapa da vida é muito importante para a sensibi-
lização sobre a conservação ambiental, pois as 
experiências vividas na primeira infância ajudam a 
moldar sua forma de aprender, compartilhar e de 
ver o mundo”, explica.

Produtor cultural do Instituto Arte no Dique, Felipe 
Seguro afirma que a parceria com o Projeto Alba-
troz para a realização de atividades de educação 
ambiental já tem dez anos e que é essencial para 

a formação das crianças atendidas pela institui-
ção, que promove ações culturais, educativas e de 
esportes para moradores do Dique da Vila Gilda. 
“Com as dinâmicas, as crianças começam a ter 
contato com o ecossistema marinho e com temas 
relacionados a ele, como a poluição por lixo. Com 
isso, elas entendem o impacto que um resíduo 
jogado no rio quando chega na praia, colocando 
em risco os animais, e multiplicam essa informa-
ção dentro de casa para suas famílias”.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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m dos principais desafios na conservação 
marinha, especialmente de animais que 
vivem longe da costa, como os albatrozes 

e os petréis, é sensibilizar o público sobre as 
ameaças a que estão sujeitos em alto mar. Para 
isso, os educadores do Projeto Albatroz realizam 
atividades de educação ambiental guiados pela 
máxima de que só é possível proteger aquilo que 
se conhece. Com isso em mente, eles tiveram um 
dia de apresentações e interações com mais de 
cem funcionários da Petrobras de Macaé (RJ), em 
setembro, para introduzi-los na temática da con-
servação marinha e da cultura oceânica.

O evento começou com a palestra “Transfor-
mando o oceano, garantindo o futuro”, liderada 
pelos educadores ambientais Thaís Lopes e Yago 
Ferreira. Eles apresentaram, por meio de uma 

linha do tempo detalhada, os principais pontos 
históricos da trajetória de 33 anos do Projeto 
Albatroz, desde a criação da instituição e o início 
do monitoramento de barcos de pesca em Santos 
(SP), no início da década de 90, até a inauguração 
do Centro de Visitação e Educação Ambiental 
Marinha, em Cabo Frio (RJ), possível graças ao 
patrocínio que começou em 2006.

Eles também deram detalhes sobre a problemá-
tica da captura incidental, uma das principais 
ameaças às espécies de albatrozes e petréis, 
levando metade das 22 existentes, a algum nível 
de perigo de extinção. Foi abordada a história da 
criação do Toriline brasileiro em 2001, medida 
mitigadora desenvolvida pelo pescador Zé Ven-
tura e aperfeiçoada pelo Projeto Albatroz, com 
baixo custo e alto percentual de eficácia.  

“Para nós, educadores ambientais, é importante 
aproximar mais um público da realidade que 
vivem os albatrozes e petréis, além de sensibili-
zar sobre sua conservação. Poder fazer isso com 
trabalhadores da Petrobras é ainda mais espe-
cial, é uma forma de agradecê-los pela parceria 
de tantos anos e envolvê-los na conservação da 
biodiversidade marinha também”, explica Yago 
Ferreira, educador ambiental do Projeto Albatroz. 
“Pudemos conversar, trocar experiências e tirar 
dúvidas sobre essas aves tão mágicas, que agora 
também fazem parte do repertório deles. Sem 
dúvidas, juntos somos mais fortes”.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Mais de cem colaboradores 
da Petrobras em Macaé (RJ) 
participam de apresentação 
do Projeto Albatroz
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Evento aconteceu na sede da 
empresa e envolveu apresentações 
de conceitos e resultados para 
executivos da companhia
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onsiderado o maior palco do surf na América 
Latina, a Praia de Itaúna, em Saquarema (RJ), 
recebeu entre os dias 24 e 30 de abril a ter-

ceira edição do Saquarema Surf Festival, a etapa 
brasileira da Liga Mundial de Surf (World Surf 
League), que classifica os atletas das categorias 
QS 5000, Longboard e Pro Junior para disputar o 
título mundial nas próximas etapas internacionais. 
O Projeto Albatroz esteve presente para sensibi-
lizar os visitantes, atletas e público apaixonado 
pelo esporte sobre a conservação do oceano e 
de sua biodiversidade, por meio de atividades de 
educação ambiental voltadas às crianças e adul-
tos durante o fim de semana.

Para isso, o projeto contou com o Espaço Albatroz, 
uma tenda com oficinas e dinâmicas que teve a 
participação de educadores ambientais, integran-
tes do Coletivo Jovem Albatroz, funcionários da 
Petrobras e voluntários da Região dos Lagos. O 
objetivo das ações foi informar sobre a existência 

dos albatrozes e petréis, explicar a problemática 
da captura incidental pela pesca, contextualizar 
a questão do lixo plástico no oceano e provocar 
reflexões sobre o papel individual na conservação 
da biodiversidade marinha.

Além disso, o Espaço Albatroz também contou 
com a presença da surfista Sophia Medina, atleta 
Petrobras engajada na conservação marinha que 
ficou em segundo lugar na categoria QS 5000. 

Para a gerente de educação ambiental do Projeto 
Albatroz, Cynthia Ranieri, o evento é uma oportuni-
dade de valorizar o papel do esporte na sensibiliza-
ção e conservação marinha. “Estamos na Década do 
Oceano e sabemos a importância afetiva, cultural e 
física que esse ecossistema tem na vida dos atletas 
profissionais do surf. Nosso objetivo foi aproveitar a 
competição para disseminar conhecimentos e refle-
xões sobre o oceano e o papel de cada um de nós na 
missão de protegê-lo e conservá-lo”.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Projeto Albatroz 
marca presença na 
etapa Saquarema da 
Liga Mundial de Surfe
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egundo dados da Organização das Nações Uni-
das (ONU), cerca de 13 milhões de toneladas 
de resíduos plásticos acabam no oceano todos 

os anos devido à ação humana, contribuindo para a 
mortandade de espécies de animais já ameaçadas 
de extinção, poluindo a água com metais pesados 
e substâncias tóxicas, e diminuindo a capacidade 
do oceano de absorver o gás carbônico e devolver 
o oxigênio para a atmosfera, funcionando como o 
principal pulmão do planeta. 

Para sensibilizar as pessoas sobre os efeitos do 
consumo desenfreado e o descarte irregular de 
materiais plásticos, o Projeto Albatroz, patrocinado 
pela Petrobras, se uniu a dezenas de parceiros para 
participar de mais uma edição do Dia Mundial de 
Limpeza de Rios e Praias, no dia 16 de setembro. 
Este ano, as equipes marcaram presença nas cida-
des de Santos (SP) e Cabo Frio (RJ). 

Em Santos (SP), na Baixada Santista, o evento orga-
nizado pelo Instituto Mar Azul (IMA) e a Secretaria 
de Meio Ambiente aconteceu na Praia do Gonzaga 
e contou com a participação de mais de mil volun-
tários de empresas, universidades, instituições de 

conservação, escolas e academias. Em pouco mais 
de três horas, os voluntários recolheram 94 kg de 
resíduos variados. No total, foram 12.566 unidades 
de plásticos diversos, 9.101 bitucas de cigarros, 
3.777 pedaços de isopor, 914 metais diversos, além 
de 2.851 unidades de outros resíduos que foram 
encaminhados para os serviços de descarte respon-
sável e reciclagem do município.

Durante o evento, diversas organizações voltadas 
à conservação do oceano e de sua biodiversidade, 
incluindo o Projeto Albatroz, montaram tendas com 
atividades de educação ambiental e informações 
sobre o impacto do lixo plástico nesse ecossistema. 

Região dos Lagos

Já em Cabo Frio (RJ), o Projeto Albatroz foi convi-
dado a integrar uma grande rede de ações para o 
Dia Mundial de Limpeza de Rios e Praias, organi-
zada pelo Projeto Mar Sem Lixo e pela Prefeitura 
de Cabo Frio. Com cerca de 450 voluntários, as 
atividades se espalharam por praias e pontos turís-
ticos da cidade com o objetivo de coletar materiais 
antes que chegassem ao oceano, poluindo a água e 
colocando espécies animais em risco.

Um dos pontos de limpeza foi o Centro de Visitação 
e Educação Ambiental Marinha do Projeto Albatroz, 
próximo ao Canal do Itajuru. Por lá, voluntários da 
instituição, equipe e integrantes do Coletivo Jovem 
Albatroz fizeram o recolhimento de materiais que 
chegam às margens do centro, trazidos pela maré. 
Os educadores ambientais do Projeto Albatroz 
conversaram com os voluntários sobre o impacto 
do plástico não apenas no oceano, mas também na 
vida de aves marinhas como albatrozes e petréis. 

“Não conseguimos falar sobre o lixo plástico sem 
falar do consumo desenfreado de produtos, roupas, 
embalagens e outros itens que poluem as praias e o 
oceano”, explica Yago Ferreira, educador ambiental 
do Projeto Albatroz. “Por isso, levamos os voluntá-
rios a refletir sobre o impacto das nossas escolhas 
pessoais e locais na situação global do oceano. Ao 
consumir de forma consciente, reciclar, reutilizar, 
trocar e descartar de forma correta, protegemos a 
natureza única e diversa da nossa região”.
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No Dia Mundial de Limpeza 
de Rios e Praias, Projeto 
Albatroz participa de 
coleta de mais de uma 
tonelada de resíduos
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parceria com instituições locais
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m dos principais objetivos com a construção 
do primeiro Centro de Visitação do Pro-
jeto Albatroz é aproximar a biodiversidade 

marinha dos turistas e moradores da Região dos 
Lagos, no Rio de Janeiro, como forma de educa-
ção ambiental. Entre as ferramentas educativas 
que compõe o espaço ao lado da Lagoa de Ara-
ruama está um esqueleto de uma baleia-jubarte 
(Megaptera novaeangliae), doada ao Projeto 
Albatroz pelo Instituto Orca, especializado no 
resgate e manejo de cetáceos. 

O animal com mais de 12 metros de compri-
mento e 25 toneladas foi encontrado encalhado 
na Praia de Carapebus, no município de Serra 

(ES), em agosto de 2022. Por se tratar de uma 
praia de difícil acesso para máquinas de grande 
porte, a baleia acabou sendo retirada e desos-
sada quase manualmente, e depois doada ao 
Projeto Albatroz para fins de educação ambiental 
em seu centro de visitação.

Para João Marcelo Ramos Nogueira, diretor de 
projetos do Instituto Orca, apesar da complexi-
dade da ação para retirar e transportar a baleia-
-jubarte até Cabo Frio (RJ), a doação do animal vai 
cumprir um papel importante para a divulgação 
de informações sobre o oceano e a sensibiliza-
ção ambiental. “Nós entendemos que a educação 
ambiental é hoje uma das principais ferramentas 
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Esqueleto de baleia-
jubarte é ferramenta 
de educação ambiental 
do Projeto Albatroz 
em Cabo Frio (RJ)
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e especialista em osteomontagem 
preparou o animal
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para contribuir com a solução de um problema 
ambiental muito importante, relacionado ao 
oceano. Ficamos muito lisonjeados em poder fazer 
parte disso”.

Osteomontagem é o nome da técnica que se 
dedica a dispor os ossos de um determinado 
animal em sua posição e função original, posicio-
nando o esqueleto em uma posição anatômica, 
ou seja, igual aquela que a espécie apresen-
tava em vida - aproveitando-a para exposições, 
estudos e atividades de educação ambiental. O 
processo de osteomontagem começa logo após 
o óbito do animal e precisa ser realizado por um 
profissional especializado. 

Desde o momento do desencalhe, a baleia foi 
assistida pelo biólogo e especialista em osteo-
montagem Antônio Carlos Amâncio. Segundo ele, 
há uma lista de etapas obrigatórias que precisam 
ser seguidas à risca para que a osteomontagem 
seja bem sucedida.

Ainda na praia, o biólogo fez a retirada dos ossos 
do animal, com técnica de limpeza específica 
e transporte até a área do Centro de Visitação. 
Por lá, a ossada foi enterrada para mais uma 
fase de decomposição da matéria orgânica, que 
não pode ser concluída na praia. Meses depois, 
Amâncio e voluntários da Universidade Veiga de 
Almeida (UVA), retornaram ao trabalho, desen-
terrando os ossos e acelerando o processo de 
decomposição da gordura que envolve o mate-
rial, lavando e secando todo o esqueleto com 
uma técnica específica.

Após a higienização completa da ossada, é a hora 
de clarear todos os ossos para que fiquem esteti-
camente adequados para exposição ao público. 
Em seguida, a ossada é restaurada e impermeabi-
lizada, para garantir uma vida útil maior ao mate-
rial ósseo e permitir que a montagem do esque-
leto seja concluída.

“As últimas vértebras caudais da baleia-jubarte 
precisaram ficar mais tempo em maceração 
(imersas em água) para decomposição da matéria 
orgânica, pois são locais com bastante acúmulo 
de gordura”, explicou o especialista.

Conhecer para conservar

De acordo com a coordenadora de educação 
ambiental da instituição, Cynthia Ranieri, o 
esqueleto da baleia-jubarte vai desempenhar um 
papel-chave na exposição. “Nós acreditamos que 
a conservação marinha só é possível a partir do 
engajamento e conhecimento de todos sobre as 
riquezas do oceano e suas espécies. O esqueleto 
da baleia-jubarte vai surpreender os visitantes e 
permitir que se familiarize com a potência desse 
mamífero marinho que parece tão distante de nós, 
mas que está mais perto do que imaginamos”.
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Canal do Itajuru está localizado entre os 
municípios de Cabo Frio e São Pedro da 
Aldeia, na Região dos Lagos, ligando a 

Laguna de Araruama ao Oceano Atlântico. Por 
ele, passam barcos pesqueiros, pequenas embar-
cações turísticas e canoas para a prática espor-
tiva. Esse cartão postal é cercado de morros e 
praias de natureza exuberante, cuja conservação 
é essencial para a manutenção da biodiversi-
dade. Em fevereiro, o Projeto Albatroz organizou 
uma trilha com a comunidade para explorar a 
fauna, flora e arquitetura da região, como ação 
de educação ambiental. 

O grupo saiu do bairro da Ogiva e contornou o 
Canal do Itajuru, para depois subir o morro que 
leva ao Farol da Lajinha, presenteando os par-
ticipantes com uma vista privilegiada da Praia 
Brava, do costão rochoso e do oceano. O farol 
foi inaugurado pela Marinha do Brasil em 1913 e 
está localizado em uma área de rica biodiversi-
dade, onde é possível avistar espécies de animais 
marinhos em rota de migração, além de aves 
marinhas que se alimentam na mesma região.

O percurso passou por áreas de manguezais, flora e 
fauna nativas com ocorrência de espécies endêmi-
cas como o cacto-cabeça-branca (Pilosocereus ulei) 
e o formigueiro-do-litoral (Formicivora littoralis). 
Durante a trilha foram avistadas espécies de aves 
como atobá (Sula leucogaster), colhereiro (Platalea 
ajaja), gaivotão (Larus dominicanus), maçarico-de-
-perna-amarela (Tringa flavip), entre outras.

Para Eduardo Pimenta, consultor de assuntos 
estratégicos do Projeto Albatroz em Cabo Frio, 
aproximar os moradores da história, da arquite-
tura e da biodiversidade da Região dos Lagos é 
importante para valorizar o turismo sustentável. 
“Muitas das pessoas que participaram da trilha, 
apesar de morarem na região, desconheciam 
toda a riqueza que Cabo Frio tem a oferecer”, 
afirmou. “Durante as trilhas, criamos a oportu-
nidade de promover uma nova conexão com a 
natureza e suas belezas, sensibilizando sobre a 
sua conservação”. 

De acordo com Thais Lopes, educadora ambien-
tal responsável pelo Coletivo Jovem Albatroz, 
que também participou da organização da 
trilha, a interação do público com a fauna e 
flora locais leva a uma sensibilização sobre a 
biodiversidade costeira e, consequentemente, 
à conservação desse ambiente. “Ao conserva-
rem as espécies de aves, flores, plantas e outros 
animais da costa,  também contribuem para a 
conservação de albatrozes e petréis, que se ali-
mentam nas águas da região, além das praias e 
do oceano, tão especiais na vida de quem mora 
e visita Cabo Frio”, explicou.
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Trilhas no Canal do 
Itajuru aproximam o 
público da biodiversidade 
da Região dos Lagos

o

Passeios guiados e organizados 
pelo Projeto Albatroz permitem 
conhecer as mais diversas espécies 
da fauna e flora regionais
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O Programa de Educação Ambiental Marinha ‘Albatroz na Escola’ (PAE) foi criado em 2011 
e tem como objetivo sensibilizar professores e alunos para a conservação de Albatrozes e 
Petréis e dos ecossistemas costeiros e marinhos como um todo, atendendo todos os anos 
escolares, da Educação Infantil ao Ensino Médio e Educação para Jovens e Adultos/EJA. 
Nos dez anos de atuação do PAE, mais de 30 mil pessoas foram envolvidas nas ações de 
educação ambiental, entre elas mais de 2.500 professores das redes pública e privada.

Programa Albatroz na Escola

riado em 2011 para levar informações sobre 
as aves marinhas e sua conservação para 
dentro das salas de aula, complementando o 

currículo escolar, o Programa Albatroz na Escola 
(PAE), já envolveu mais de 35 mil pessoas em 
suas ações. O PAE alçou voos maiores em direção 
ao estado do Espírito Santo, onde realizou ativi-
dades de formação com cerca de dez professores 
das redes pública e privada de ensino, lideradas 
pelo Projeto Albatroz em parceria com o Baleia 
Jubarte, ambos patrocinados pela Petrobras.

Os educadores ambientais se reuniram com 
professores das disciplinas de Ciências e Labora-
tório da Escola Monteiro Lobato, de Vitória (ES). 
A equipe do Projeto Albatroz apresentou durante 
a formação, a biologia e as características dos 
albatrozes e petréis, explicaram a dinâmica da 
pesca e os perigos da captura incidental, além de 
compartilharem curiosidades sobre as aves que 

podem ser úteis nas ações realizadas em sala de 
aula. Eles também apresentaram possibilidades 
de atividades para envolver os estudantes no 
contexto da conservação dos ecossistemas mari-
nhos e costeiros.

De acordo com o educador ambiental responsável 
pelo PAE, Yago Ferreira, durante a formação foi 
possível alinhar o conteúdo teórico do programa 
com as atividades práticas que a escola já realiza 
dentro do seu laboratório. Os educadores compar-
tilharam o desejo coletivo de criar um clube de 
ciências com alunos e consideraram o PAE uma 
ferramenta importante para se inspirar na hora 
de criar um piloto, considerando a interdisciplina-
ridade do programa. Com isso, os alunos seriam 
capazes de criar uma intervenção que pudesse ser 
apresentada aos pais no final do ano letivo.

Parceria para formação continuada

Os educadores ambientais do Projeto Albatroz 
se reuniram com seis representantes da Secre-
taria de Educação de Vila Velha (ES) para mais 
um processo formativo. Durante o encontro, que 
contou com a participação de representantes da 
formação continuada, educadores ambientais, 
além de professores de Ciências e Geografia, eles 
deram detalhes do funcionamento do PAE, e tira-
ram dúvidas dos professores sobre a biologia e a 
conservação das aves.

“Agora que esses professores já passaram por 
essa formação teórica, sabem como funciona 
o PAE e têm todas as informações, eles serão 
capazes de incluir as atividades do nosso pro-
grama dentro do planejamento anual das tur-
mas”, explica. “Isso torna mais fácil desenvolver 
os temas relacionados à conservação marinha, 
alinhados aos conteúdos que eles já precisam 
trabalhar em sala de aula”.
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Programa Albatroz na 
Escola inspira professores 
do Espírito Santo

C

Atividades com professores da rede 
pública e privada apresentaram 
informações sobre os albatrozes e 
a conservação marinha
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Criado em 2015, o Coletivo Jovem Albatroz é um espaço de formação de jovens 
lideranças na conservação marinha e costeira de 18 a 29 anos de todo o Brasil. Neste 
processo educador, os jovens são protagonistas, propondo e realizando projetos de 
intervenção para a transformação da realidade. Os integrantes do Coletivo realizam 
diversos cursos, oficinas e visitas técnicas; participam ativamente de reuniões 
de órgãos colegiados para criação de políticas públicas; e marcam presença em 
eventos ligados à Juventude e Meio Ambiente, apresentando suas experiências.

Coletivo Jovem Albatroz

 Projeto Albatroz e o Coletivo Jovem Alba-
troz (CJA) participaram do evento de reto-
mada das reuniões presenciais da Rede de 

Educação Ambiental da Baixada Santista (REABS), 
ao lado de instituições parceiras que contribuem 

para a construção de uma cultura de sociedade 
sustentável, visando à melhoria da qualidade de 
vida e conservação ambiental local. O encontro 
aconteceu no Parque Estadual Xixová-Japuí, 
localizado entre as cidades de São Vicente (SP) e 
Praia Grande (SP). 

Durante o dia de atividades, que contou com 
dinâmicas de integração, rodas de conversa e 
passeios pela área do parque, os participantes 
avaliaram as últimas ações da REABS desen-
volvidas remotamente por causa da pandemia 
e traçaram rumos para as próximas atividades 
da rede, com o objetivo de mapear e construir 
políticas públicas de educação ambiental para a 
região metropolitana.

Quatro jovens do Coletivo Jovem Albatroz partici-
param do encontro: Arianne Fonseca, Cauã Petre-
chem, Jéssica Paixão e Rodrigo Passos. Na opinião 
da educadora ambiental responsável pelo CJA, 
Thaís Lopes, com a participação dos integrantes do 
coletivo nesta retomada de atividades, é garantida 
a voz da juventude dentro dos espaços de debates 
e tomadas de decisão da educação ambiental do 
território onde os jovens vivem, ampliando seus 
conhecimentos e possibilidades profissionais den-
tro da conservação costeira e marinha.

“Neste primeiro encontro, eles puderam apren-
der mais sobre o trabalho em rede e conhecer 
parceiros que podem ser estratégicos nas futuras 
ações do CJA, abrindo um leque de possibilida-
des”, ressaltou. “A partir das próximas reuniões, 
marcadas para março, após a temporada de verão, 
eles poderão se envolver diretamente nas frentes 
de trabalho que serão estabelecidas pela REABS 
e se engajar nas políticas públicas de educação 
ambiental das cidades onde vivem”.
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Coletivo Jovem Albatroz 
marca presença na 
retomada das reuniões da 
Rede de Educação Ambiental 
da Baixada Santista

o

Evento em São Vicente (SP) traçou rumos 
para as próximas atividades da rede com 
o objetivo de construir políticas públicas 
na Região Metropolitana
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a primeira edição presencial pós pandemia, 
o V Encontro Jovem Mar teve como tema  
“Territorialidade, Ciência Oceânica e Cul-

tura Popular: os coletivos jovens e a invenção 
do mundo”, com a proposta de envolver e mobi-
lizar participantes em atividades para reforçar 
o potencial dos jovens na construção da sua 
própria visão de futuro e promover a valorização 
da diversidade cultural para o desenvolvimento 
sustentável. O encontro ocorrido em setembro 
do ano passado, na cidade de Caravelas (BA) 
resultou na construção de um manifesto jovem 

com as principais reflexões e aprendizados 
do evento, assim como, os próximos passos da 
juventude organizada.

O V Encontro Jovem Mar reuniu mais de 60 pes-
soas integrantes dos coletivos jovens de conser-
vação marinha ligados aos projetos que com-
põem a Rede Biomar - Albatroz, Baleia Jubarte, 
Coral Vivo, Golfinho Rotador e Meros do Brasil 
-, todos patrocinados pela Petrobras. A quinta 
edição do evento foi organizada pelos projetos 
Albatroz e Meros do Brasil.

O texto do manifesto será divulgado pelos cole-
tivos jovens envolvidos no evento com outras ini-
ciativas de liderança juvenil pelo meio ambiente, 
com o objetivo de compartilhar suas experiências 
e engajar mais grupos a agirem em prol de temas 
como conservação do oceano, manutenção da 
biodiversidade, mudanças climáticas e valoriza-
ção da cultura popular. Além disso, o texto foi 
adaptado para uma arte digital em formato de 
infográfico, para que possa ser compartilhado 
com um número ainda maior de pessoas.
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Coletivos jovens da 
Rede Biomar divulgam 
manifesto para a invenção 
do mundo que desejam

n

Texto foi elaborado de forma 
conjunta pelos mais de 60 
jovens envolvidos no evento, que 
aconteceu em Caravelas (BA)

Foto:  Áthila Bertoncini/Projeto Meros do Brasil
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De acordo com a educadora ambiental res-
ponsável pelo Coletivo Jovem Albatroz, Thais 
Lopes, a criação de um manifesto em conjunto 
é uma ação importante para que os jovens 
tenham o poder de sintetizar suas ideias e 
compartilhá-las com o mundo. “Durante o 
evento, discutimos o papel de protagonismo da 
juventude na construção de um futuro melhor. 
Estamos recebendo a missão de agir de forma 
organizada para defender o oceano, as flores-
tas e o meio ambiente de forma geral, por isso, 
nos posicionarmos por meio de um manifesto 
nos permite apresentar nossas ideias, valores e 
argumentos para toda a sociedade”.

Segundo Pâmila Rosário, integrante do Coletivo 
Jovem Meros do Brasil, “a construção conjunta do 
presente manifesto é uma forma de materializar 
o compartilhamento das discussões e experiên-
cias vividas nesse encontro, além de subsidiar 
próximos eventos (nossos e de terceiros) e ações 
em prol do oceano e toda rede de complexidades 
que o envolve com a sociedade e a cultura de 
cada cantinho de mundo. A diversidade dos jovens 
inseridos e apossados do tema, garantiu e garante 
a contribuição singular e plural de cada um deles 
nos dias de evento e ao longo da caminhada para 
o futuro desejado, como reflete esse documento, 
que foi pensado, escrito e assinado por eles”.

Clique aqui para ler o texto completo.
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 juventude é o futuro do clima, da conserva-
ção e do planeta. Por isso, o Future Leaders 
Climate Summit, evento organizado pelo 

Aspen Ideas, reuniu 250 jovens de várias regiões 
na cidade de Miami Beach, no início de março, 
para que pudessem compartilhar experiências e 
se engajar em discussões sobre política climática, 
comunicação e ação com especialistas em clima 
e energia. Entre os selecionados para o evento 
estava Arianne Fonseca, bióloga de formação 
e integrante do Coletivo Jovem Albatroz (CJA). 
Como uma das jovens mais experientes do CJA, 
Arianne levou sua bagagem sobre o assunto para 
o evento, onde teve a oportunidade de fazer net-
working e se conectar com ideias inspiradoras. 

Arianne conta que compartilhou informações 
sobre as iniciativas e formações do Coletivo 
Jovem Albatroz, que busca sempre trazer o viés 

da importância da conservação do oceano para 
conter a crise no clima. Entre iniciativas que traba-
lham com foco nesse mesmo ecossistema, con-
versou com jovens de instituições como a Parley, 
Sustainable Ocean Alliance e Eco Angola. Sobre o 
último, ela destaca que já conhecia e admirava o 
trabalho: “assim como no CJA, são os jovens que 
lideram as atividades de conservação de flores-
tas e mares, reciclagem e combate à poluição. É 
muito interessante ver um país que fala português 
e tem ações tão bacanas lideradas por jovens, 
assim como nós”.

A integrante do Coletivo Jovem Albatroz ressalta 
que uma das principais lições que levou do evento 
é a importância de agir, apesar das inseguranças. 
“Mesmo que você ache que talvez não tenha conhe-
cimento suficiente, você pode fazer ações para as 
suas comunidades, para impactar onde você vive, de 
acordo com a sua realidade”, afirma. “As realidades 
no enfrentamento das mudanças climáticas são 
bastante similares entre países, mas também exis-
tem muitas diferenças sobre quando abordamos a 
interseccionalidade de gênero, classe, raça”. 

A participação no Future Leaders Climate Summit 
e a oportunidade de acompanhar o Aspen Ideas: 
Climate também a fez refletir sobre o potencial 
das trocas de experiências e do intercâmbio 
cultural como ferramenta para enfrentar as tra-
gédias causadas pela mudança no clima. “Fiquei 
fascinada como a gente pode se conectar com 
pessoas de outros lugares do mundo, com culturas 
diferentes, contarmos nossos desafios e buscarmos 
soluções sobre o que é possível fazer. Essa troca é 
muito rica e inspiradora”, finaliza.
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Integrante do CJA 
representa o Brasil 
no Future Leaders 
Climate Summit 2023, 
nos Estados Unidos

a

Arianne Fonseca viajou a Miami 
Beach para trocar experiências 
sobre o engajamento da juventude 
no combate às mudanças climáticas 
com pessoas de todo o mundo
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a educação ambiental, a primeira infância 
é um período especial: nos primeiros dez 
anos de vida, as crianças estão em formação 

emocional, intelectual e social, curiosas e enga-
jadas com a aprendizagem prática, por meio de 
experiências que enriquecem seu conhecimento. 
Por esse motivo, as férias são um período de 
grande importância para exercitar a criatividade, 
o pensamento lógico e a imaginação. A equipe 
de educação ambiental do Projeto Albatroz fez 
uma seleção de cinco atividades para envolver as 
crianças com a conservação marinha durante as 
férias deste ano.

Ao colocar a mão na massa por meio da pintura, 
desenho ou artesanato, os pequenos podem ser 
apresentados a conceitos complexos sobre o 
mundo à sua volta de maneira divertida e lúdica. 
Por exemplo, ao colorir um albatroz, eles podem 
conhecer mais sobre a biologia da ave, o formato 
do seu bico, o tamanho das asas, do que se ali-
mentam, onde vivem e outras curiosidades sobre 
seu comportamento. Com vídeos e histórias em 

quadrinhos, podem entender a diferença entre as 
espécies, quais são os perigos que enfrentam em 
alto-mar e como contribuir para sua proteção. 

Todas as atividades podem ser feitas em casa, 
de forma gratuita, com a supervisão dos pais ou 
responsáveis. Para começar, basta ter um compu-
tador com acesso à internet, impressora, materiais 
para colorir e outros itens artísticos, como algo-
dão, tinta e argila.

Confira abaixo cinco atividades para envolver as 
crianças na conservação marinha:

1 - Livro para colorir

Desenvolvido pelo Projeto Albatroz, o Livro para 
Colorir foi criado para promover os albatrozes 
com a proposta de conhecer as aves de uma 
maneira divertida. O material digital conta com 
11 ilustrações desenvolvidas em parceria com o 
artista plástico Huber e um jogo de caça-palavras 
das personagens da turminha da Albatrupe. 

Download: Livro para colorir
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5 atividades para 
envolver as crianças na 
conservação marinha 
durante as férias

n

Desenho, pintura, atividades manuais 
e vídeos educativos gratuitos ensinam 
sobre biodiversidade, ecologia e a 
importância de albatrozes e petréis
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3 - Oficina de ninhos de albatroz

Uma das atividades preferidas das crianças 
durante as ações de educação ambiental, a oficina 
de ninhos de albatroz também pode ser feita em 
casa, com ajuda dos pais ou responsáveis. Basta 
juntar a criançada e comprar materiais básicos de 
artesanato como algodão, argila e tinta plástica. 
Ao moldar os albatrozes, as crianças aprendem 
sobre sua biologia.

2 - Vídeos da Albatrupe

As espécies escolhidas como personagens da 
Albatrupe foram selecionadas de acordo com o 
grau de extinção e de ocorrência no Brasil. Os 
detalhes da personalidade de cada um se aproxi-
mam do comportamento biológico das aves. Téo, 
Fred, Tristão, Judith, Alba, Tina e Sophia apre-
sentam a vida dos albatrozes de forma divertida 
e lúdica. Todos os episódios da Albatrupe estão 
disponíveis no YouTube. 

4 - Folhas de atividades do albatroz

Que tal unir diversão e educação ambiental para 
crianças? As Folhas de Atividades do Albatroz vão 
ajudar nessa jornada de descoberta com histórias, 
jogos e brincadeiras de colorir para os pequenos 
exploradores da vida marinha! No total, há sete 
edições disponíveis para download gratuito. Basta 
imprimir e se divertir.

5 - História em Quadrinhos da Albatrupe

Os mesmos personagens divertidos dos episó-
dios da Albatrupe no YouTube estão nesse livro 
de história em quadrinhos para uma aventura 
especial. Em “Espanta Albatroz”, as crianças 
aprendem mais sobre o universo da conservação 
marinha e o papel do toriline, uma linha com 
fitas coloridas que é utilizada pelos barcos de 
pesca para espantar as aves e, assim, protegê-las 
da captura incidental.

Instagram: Ninho de albatroz artesanal

YouTube: Albatrupe

Download: Folha de atividades

Download: HQ do Albatrupe
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https://www.instagram.com/reel/CnSeZVuvid4/
https://www.youtube.com/playlist?list=PLCvtMggneNf00wGV2vARRQd_c-Liek3hm
https://projetoalbatroz.org.br/upload/paginainfo/2020/3/2075/download/original/folhas-de-atividades-01.pdf
https://projetoalbatroz.org.br/upload/paginainfo/2016/8/669/download/original/albatrupe-em-espanta-albatroz.pdf
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lbatrozes e petréis são aves oceânicas que 
passam a maior parte da vida em alto-mar, 
se reproduzem em ilhas remotas no meio 

do oceano e, por isso, muito raramente che-
gam às praias, sendo poucos os que realmente 

conhecem essas aves majestosas. Um dos prin-
cipais objetivos do Centro de Visitação e Edu-
cação Ambiental Marinha do Projeto Albatroz é 
aproximar o público da biodiversidade marinha 
e promover a educação e a conservação ambien-
tais, objetivo atingido por meio da criação de 
uma exposição com cinco espaços dedicados aos 
ecossistemas marinho e costeiro.

Segundo a coordenadora de comunicação do 
Projeto Albatroz e uma das idealizadoras das 
exposições, Juliana Justino, o trajeto e a dispo-
sição dos espaços expositivos foi pensado para 
guiar o visitante de forma imersiva em um trajeto 
completo que aborda temas de conservação, 
biologia e pesca para todas as idades. “Queremos 
que o centro de visitação seja um lugar de com-
partilhamento de conhecimento, de interação 
com a natureza e a conexão com o oceano e suas 
espécies deslumbrantes”, afirma. “Por isso, foca-
mos em ambientações, materiais e apresentações 
que estimulam a curiosidade e fazem com que as 
pessoas se sintam imersas nesse universo”.

Na entrada do centro, o visitante conhece a his-
tória do Projeto Albatroz em uma sala que deta-
lha a linha do tempo da instituição, que nasceu 
em Santos (SP) e desde 1990 trabalha pela con-
servação de albatrozes e petréis, aves oceânicas 
ameaçadas de extinção. Esse espaço é o ponto de 
partida para entender os próximos pavilhões de 
exposição e a importância deles para a conserva-
ção costeira e marinha.

Conheça o conceito 
das exposições fixas
do Centro de Visitação 
do Projeto Albatroz

a

No total, são cinco espaços dedicados 
à sensibilização e à conservação dos 
ecossistemas marinho e costeiro
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O próximo destino é a Trilha do Mangue, onde é 
possível conhecer e se familiarizar com o man-
guezal e a fauna e flora característica desse 
ecossistema em um espaço pensado em parceria 
com o Projeto Uçá, instituição especialista no 
assunto também patrocinada pela Petrobras. De 
lá, tem início uma trilha autoguiada rodeada por 
ar livre, com mangues, aroeiras, diversas espécies 
de caranguejos e aves para observação. Placas 
ajudam o público a identificar plantas e animais 
que vivem no local.

Após esse percurso, o visitante chega na Cal-
çada dos Ecossistemas, onde faz uma caminhada 
às margens da Lagoa de Araruama enquanto 
conhece as particularidades de cada um dos 
ambientes presentes na região, desde o mangue-
zal até o ambiente pelágico. Dali, é convidado a 
dar um verdadeiro mergulho no Espaço Oceano e 
encantar-se com a diversidade das espécies que 
habitam esse ambiente. 

Por lá, os visitantes conhecem os principais ani-
mais marinhos protegidos pelos projetos da Rede 
Biomar, formada pelos projetos Albatroz, Baleia 
Jubarte, Coral Vivo, Golfinho Rotador, Meros do 
Brasil que, junto da Petrobras, realizam ações de 
pesquisa e educação ambiental para conservar 

animais marinhos. Essas últimas são gigantes 
do oceano e, com apoio do Instituto Orca, uma 
grande ossada do cetáceo ocupa a posição central 
do espaço. Além dela, há esqueletos de albatrozes 
montados pela especialista do Projeto Albatroz, 
Alice Pereira.

Para fechar o trajeto da visitação, o Espaço Alba-
troz reúne materiais que abordam a biologia dos 
albatrozes e petréis, apresentando as principais 
espécies e adaptações biológicas dessas aves 
incríveis, explicando a interação delas com a pesca 
de espinhel e guiando o visitante por uma reflexão 
sobre o seu papel na conservação do oceano. 

Nesta última sala, também é possível interagir 
com um painel sobre as espécies de albatrozes, 
observar de perto amostras como crânios, patas, 
ossos e penas de albatrozes, cedidos pelo Banco 
Nacional de Amostras de Albatrozes e Petréis 
(BAAP) e conhecer a dinâmica da pesca de espi-
nhel, que captura incidentalmente essas aves. 
Com auxílio de painéis e petrechos, é possível 
entender como ocorre a captura e também as 
medidas mitigadoras para diminuir o impacto 
dessa pescaria.
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stima-se que 30 a 40 mil albatrozes morrem 
anualmente, vítimas de ameaças como a 
captura incidental pela pesca, mudanças cli-

máticas e ingestão de resíduos plásticos. São aves 
oceânicas, que passam a maior parte da vida em 
alto-mar e, por isso, são desconhecidas do público. 
Para trazê-las ao conhecimento de pessoas de 
todas as idades e sensibilizá-las sobre a conser-
vação dessas aves, o Projeto Albatroz lançou a 
exposição virtual “Albatroz e a Jornada Atlântica”, 
que pode ser visitada neste link.

Das 22 espécies de albatrozes que existem ao 
redor do mundo, 11 sobrevoam águas brasileiras 
ou interagem com navios pesqueiros. Essas são as 
principais estrelas da exposição, uma vez que estão 
mais próximas do país e são comumente avista-
das por navegadores, pescadores e cientistas que 
trabalham em mar aberto. Para encantar o público, 
a mostra virtual apresenta, com recursos de foto, 
áudio, vídeo e ilustração, as principais característi-
cas dessas aves, seus comportamentos singulares, 
detalhes da sua biologia, e também informações 
como o status de conservação, essenciais para 
entender a importância de sua conservação.

Amplificar a mensagem da conservação

A ideia de criar uma exposição virtual surgiu ainda 
durante a pandemia de Covid-19, como uma forma 
de alcançar um público maior e mais diverso por 
meio do ambiente digital. De acordo com a asses-
sora de comunicação do Projeto Albatroz, Tatianne 
Fonseca, a instituição idealizou uma atmosfera 

visual com elementos dos ambientes em que as 
aves oceânicas vivem, usando o design e as tecno-
logias disponíveis, para encantar o público.

“Queríamos impactar com um estilo diferente do 
que costumamos realizar em nossos materiais 
educativos. As ilustrações foram feitas na estética 
paper art, com texturas e cores vibrantes para 
trazer um estilo moderno. Esse estilo consegue 
reunir em seu visual lúdico agradável para pes-
soas de diferente faixa etária”, explica. Todo o 
projeto visual da exposição foi criado pelo desig-
ner Felipe Ferreira.

Ligada aos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) número 4 (Educação de Qualidade) e 
14 (Vida na Água), a exposição almeja popularizar 
esse grupo de aves, seu ciclo de vida, bem como a 
importância da conservação das espécies. “Espera-
mos que no final da exposição as pessoas reflitam 
sobre a nossa relação com os animais e o oceano, 
além de estimular a mobilização para conquistar-
mos um oceano saudável”, finaliza Tatianne.

“O nosso desafio é sempre entregar o conteúdo 
científico traduzido para o público em uma lingua-
gem mais popular e acessível a todos”, aponta a 
coordenadora de comunicação do Projeto Alba-
troz, Juliana Justino. “Nesta exposição, trouxemos 
os recursos visuais em toda página como um forte 
aliado para compilar o conteúdo de uma forma 
mais atrativa para o público”.
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 poluição plástica é um dos principais desa-
fios para a conservação marinha, não só 
pelos efeitos no ecossistema, mas também 

pelas consequências para a sobrevivência dos 
animais que vivem nele. Estudos estimam que 
até 90% de todas as aves marinhas vão ingerir 
plástico em algum momento de sua vida e além 
dos efeitos que os plásticos podem causar ao 
levar à obstrução ou perfuração do trato gas-
trointestinal, esses materiais também podem 
liberar uma infinidade de produtos químicos 
que podem ser absorvidos pelo trato digestivo, 
podendo causar intoxicação e morte. Para aler-
tar sobre essa ameaça global, o Projeto Albatroz 

se uniu à campanha do Dia Mundial do Albatroz, 
celebrado em 19 de junho. 

Umas das aves escolhidas para simbolizar a 
campanha deste ano é o albatroz-de-sobrance-
lha-negra (Thalassarche melanophris), símbolo 
do Projeto Albatroz e mais comumente encon-
trado em águas brasileiras. Com o patrocínio da 
Petrobras pelo Programa Petrobras Ambiental 
há mais de 15 anos, o Projeto Albatroz conseguiu 
ampliar ações de pesquisa científica, educação 
ambiental e políticas públicas que culmina-
ram na saída dessa espécie da lista de espécies 
ameaçadas de extinção em 2015.

Esforço global para a conservação

Segundo os representantes do Acordo para a 
Conservação de Albatrozes e Petréis (ACAP), a 
poluição por plástico é considerada uma das 
principais ameaças às populações de albatro-
zes ao redor do mundo, ao lado das mudanças 
climáticas e da captura incidental pela pesca. 
O plástico foi tema de uma série de discussões 
do maior encontro de especialistas sobre essas 
espécies, a 13ª Reunião do Comitê Assessor.
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A coordenadora geral do Projeto Albatroz, Tatiana 
Neves, é também vice-presidente do comitê 
assessor e participou do evento. Segundo ela, o 
Brasil encara a poluição plástica de forma séria, 
colaborando com ações de educação ambiental 
e pesquisas que apoiem políticas públicas para 
a conservação das aves. “Toda a vida do planeta 
está interconectada. Quando falamos sobre com-
bater a poluição por plástico para proteger os 
albatrozes, também estamos protegendo peixes, 
mamíferos, corais, microrganismos, plantas, e tam-
bém a saúde humana. Juntos, com ações estratégi-
cas, podemos mudar isso”.

Para Andrei L. Roos, Analista Ambiental do Cen-
tro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves 
Silvestres (CEMAVE/ICMBio) e atual coordenador 
do Plano de Ação Nacional para a Conservação 
de Albatrozes e Petréis (Planacap), é essen-
cial divulgar informações sobre a poluição por 
plástico para sensibilizar a sociedade. “Estamos 
na Década do Oceano e, além dos efeitos do 
plástico no ecossistema, há uma série de infor-
mações ainda pouco conhecidas pelo público 
sobre como esses materiais, que parecem ino-
fensivos, representam ameaças sérias para a 
biodioversidade”. 

Impactos da poluição por plástico

Os albatrozes são aves oceânicas que passam a 
maior parte da vida em alto-mar, e poucas pes-
soas têm contato com eles. Porém, ações como 
jogar uma garrafa de água na praia ou uma 
embalagem no chão, podem colocar as espécies 
em perigo: os plásticos são feitos de materiais 
resistentes, à base de compostos químicos como 
ftalatos (responsáveis por deixá-los maleáveis), 
metais pesados (como mercúrio) e poluentes 
orgânicos persistentes (POPs, como inseticidas) e 
levam cerca de 500 anos para se decompor.

Assim, ao confundirem plásticos com alimen-
tos, os albatrozes se alimentam desses resíduos 
que não são digeridos e se acumulam em seu 
sistema digestivo. Esses materiais podem per-
furar órgãos ou impedir a passagem de comida, 
levando à morte dos animais por inanição. 

Muitos albatrozes também regurgitam plásticos 
em meio à comida oferecida aos filhotes, colo-
cando em perigo a continuidade da espécie, já 
que os casais colocam apenas um ovo a cada um 
ou dois anos.

Intoxicação por plástico

Quando ingerido, o plástico pode passar anos 
dentro do corpo das aves, liberando compostos 
químicos que causam doenças crônicas, intoxi-
cação e até morte. Entre os produtos químicos 
que podem ser liberados pelos plásticos estão os 
ésteres ftalatos, um grupo de produtos químicos 
amplamente utilizados para alterar as caracte-
rísticas físicas dos plásticos. 

No estudo “Ésteres de ftalatos (plastificantes) na 
glândula uropigial e sua relação com a inges-
tão de plásticos por aves marinhas na costa 
do Espírito Santo, Leste do Brasil”, publicado 
no ano passado no Journal of Zoo and Wildlife 
Medicine, os pesquisadores estudaram a pre-
sença destes materiais na glândula usada pelos 
albatrozes para impermeabilizar suas penas. 
A médica veterinária Patrícia Serafini, e a con-
sultora técnica Alice Pereira, colaboradoras do 
Projeto Albatroz, participaram do estudo. 
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ormada por iniciativas de conservação marinha 
na costa brasileira que desenvolvem ações 
integradas para a conservação da biodiversi-

dade, a Rede Biomar é resultado da convergência de 
conhecimentos dos projetos Albatroz, Baleia Jubarte, 
Coral Vivo, Golfinho Rotador, Meros do Brasil e da 
Petrobras, que patrocina os projetos por meio do 
Programa Petrobras Socioambiental e também par-
ticipa da Rede. Com mais de dez anos de trabalho 
nas áreas de pesquisa, políticas públicas, educação 
ambiental e comunicação, a rede também compar-
tilha seus conhecimentos para profissionalizar as 
novas iniciativas socioambientais do país. Em abril, 
a Rede Biomar lançou o seu Guia de Boas Práticas 
de Presença Digital para Projetos Socioambientais 
durante o II Workshop de Comunicação da Petro-
bras, no Rio de Janeiro. O material online pode ser 
baixado gratuitamente no link a seguir.

Elaborado de forma coletiva pelos setores de 
comunicação dos cinco projetos da rede, o guia 
dispõe de informações para projetos e ONGs que 
precisam criar suas primeiras redes sociais, e 
também para aqueles que desejam aprimorar sua 
comunicação no meio virtual, com insights sobre 
tendências, linguagem, formatos, aplicativos úteis, 
anúncios e acessibilidade digital.

A ideia de criação do guia partiu da observação 
do cenário dos setores de comunicação dentro de 

instituições socioambientais e suas necessidades 
mais importantes. Em muitos casos, os setores 
podem enfrentar desafios financeiros, equipes 
reduzidas ou até mesmo a falta de conhecimento 
dos profissionais sobre o assunto, impactando o 
sucesso dos projetos e a divulgação de sua mensa-
gem para os públicos prioritários.

“O guia tem o propósito de ser uma ferramenta 
para compartilhar o conhecimento adquirido 
pelos projetos que participam da Rede Biomar 
com outros projetos socioambientais, trazendo 
um panorama sobre a atuação das instituições 
nos meios digitais, levando sempre em conta 
os públicos que com quem eles se comunicam 
e a identidade de cada uma”, explica a coorde-
nadora de comunicação do Projeto Albatroz, 
Juliana Justino. “Queremos que cada vez mais 
projetos consigam implementar ideias criativas 
em sua comunicação e façam seus trabalhos 
chegarem mais longe”.

Fortalecimento do planejamento 
estratégico

Em 2021, foi divulgado o Planejamento Estraté-
gico da Rede Biomar para o decênio 2021-2030, 
que visa garantir que as ações da Petrobras e dos 
Projetos integrantes cumpram uma missão cole-
tiva e busquem uma visão de futuro em comum. 
Ele prevê transformações na sociedade que levem 
a uma transição para o uso da biodiversidade 
marinha de forma sustentável, levando a uma 
melhoria no estado geral de conservação do 
oceano. Entre seus eixos transversais, dois estão 
ligados ao guia: ‘reputação e relacionamento’ e 
‘transformação digital’.

Na opinião de Juliana Justino, para se destacar nas 
redes sociais é preciso ter um pensamento analí-
tico e estratégico de comunicação com o público, 
uma vez que as redes sociais têm um fluxo acele-
rado de informações. “Observamos que a socie-
dade demanda cada vez mais transparência e 
conteúdo de boa qualidade para captar a atenção 
e a reação das pessoas. É imprescindível estar 
alinhado às tendências para manter altos níveis de 
reputação e credibilidade”, conclui.

Guia Rede BiomarDownload:
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s fotografias são parte importante do traba-
lho de conservação ambiental e marinha: 
elas permitem registrar espécies para identi-

ficação, quantificar animais ameaçados, documen-
tar comportamentos e também inspirar as pessoas 
sobre belezas pouco conhecidas. No mês do meio 
ambiente, o Projeto Albatroz realizou um curso 
de fotografia da natureza para exercitar o olhar 
fotográfico do público em Cabo Frio (RJ).

No total, dez pessoas participaram da atividade, 
entre fotógrafos profissionais e amadores. O 
curso, conduzido pelo fotógrafo e coordenador 
administrativo financeiro do Projeto Albatroz, 
Bruno Assis, contou com duas etapas: uma seção 
teórica em campo e uma saída de campo para a 
prática coletiva. 

A parte teórica contou com explicações sobre 
o funcionamento dos mecanismos das câmeras, 
princípios básicos da fotografia e técnicas de 
enquadramento, composição, uso criativo da luz 
e de edição de imagens. Eles também aprende-
ram sobre a biologia dos albatrozes e petréis 
e os desafios da sua conservação, bem como o 
trabalho realizado na Região dos Lagos para 
sensibilizar o público sobre o tema.

Em seguida, já no final da tarde, foram à campo 
para colocar os aprendizados em prática. Com 
ajuda de Bruno Assis, os participantes testaram 
as técnicas de enquadramento e composição 
com uma vista privilegiada da Lagoa de Ara-
ruama, registrando imagens da costa. 

Para Bruno Assis, a fotografia é uma arte que 
exige técnica, mas principalmente sensibilidade 
no olhar. “É interessante ver como cada indiví-
duo tem uma sensibilidade própria dentro de si, 
e conforme trabalhamos as técnicas dentro e 
fora da sala de aula, são desenvolvidas habili-
dades para enxergar cenas despercebidas pelos 
outros. Com este curso, o objetivo foi capacitá-
-los para que consigam despertar o olhar foto-
gráfico descobrindo novas paisagens e belezas 
naturais para compartilharem com o público”, 
explica. “A fotografia é uma importante ferra-
menta de educação e sensibilização ambiental”. 
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